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BLUMENAU

Já retornaram a Blumcpau, às
profcssores da Universidade Re­

gional que na última semana esti­
veram em São Paulo onde foram
tratar de assuntos ligados com �l
implantação da Faculdade de MI;­
dicina naquela Universidade. ,O"
Professores Milton Costa Ripei!"o,
Lourival S'aad, Walmor Belz e

Guilherme Gemballa mantiveram
contatos em Campinas com o' D;':
Zeferino' Weiss, que: é' tido como
uma das maiores auto;idaàes 'n�'

, <,

instalação de cursos de ciência,
médicas.

"
,

CRICIUMA

A exemplo ,do sucesso, optido
'1).:1 "dtima prom<?l;á!J' o Ginásiu

Marista está ipreparand� para ,o
11 'f'pró�iíno dia 10' de' junho, area-'
I/liiaç�o, �a III ��I�'lAC�, ,?� S€,j:1

'1
a. Olimpíada Mansta Cata�lfiensc,

.

Nas, competições dever�o , estar

I i- 1-;i2scntes !lelegaçõe!i; ,de to'do o'

, "I Estado, representando ,o� ginlÍ;Sios
� de que fazem parte. Na ,III OLl­

l\L.\CA consta
-

a Uisjmt,a: de jQgo�
nas modalid'ades' de 'Futebol , de

Salão, éolibol,-
-

Basqute�9i,' além
dás competições d�', ,atletismo :ç.
xadrez, Para o. b'rilhantismo, d�
fest� Iol. convidado' ó quinteto., sa:
lonista 'do Palmeiras' ',de' S,ão �ail�'
lo, campeão' brasilcí;o' da' mo-da�
lidadc.

o S;." João; ��ú- :,.
lo Pàsqualli nos cargos, de' Juiz \10 '

Direito da Comarca e de Juiz EI?i­
toral ría 7a' Zona Eleitoral ,dO,
Estado, foi recentemente empos--Isado o st. Waldemiro Simões .de

Almeida. O Sr. João Pasqua1li que
desempenhava as atividades de',

Juiz Substituto em Campos No­

vos, 'VOltou a sua Comarca dg
origem que é Joaçaba, De out,m,
parte o, setor policial de .Campos
Novos sofreu alteração, quando
a�sumiu as 'funções de Delegado
Especial d� POlícia, o, Major Pe­

dro Nogueira de Castro, nomeado
recentemente pelo Secretario do

Segurança Pública, General Víeí-
ra da Rosa_

> ,

Servidor· o'ão"
.

trabalha em

,C8rpu:� 'Cristi .,' ,.
,.II .::

Q' 'Ministro _ Rondon -Pach'e::o.'
Chefe' do: Gabinete -: Civil cíci(' P.re�:i

, dên�üi, dà'- República,
.

envi"OU" t�l;'.
'gr�ma:e�l"�UH1� : a, tôd,as as nepar: •

"

'lj.ções pÚblicas fedérai�'., da adnll� _ :: :

nistl'açãc). direta c indireta, comu;'
nicançlo que o p,_resi'dentc Càsta e

'SlXva '�ssihou ato éonsiderando', lll)­

'cúltativÇl o ponto nas repart�çõé:.5
na l)/óxima, q).linta-feira, dia 5; da­
ta consagrada às festividades, rej-
g10sa�' do Corpo 'de Deus.

'

.

Em Santa Catarina, segundo in­

'�f�rmol:l o Palácio do Gov.êrno, o

Sr, Ivo Silveira deverá assi,nar ato
',no \ mesmo sentido, ° que também

,

, :deverá' ocorrer na Prefeiturà MU;-'
, _ni6ip�1 ,de Florianópolis, confo1'lt;o,
,fmul1cio1J fonte dn MUllicÍpalWac1.e,
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Q Coral da ursc ,fêz serenata ontem no O ESTADO,

,(Ultima página)

o Pre�idente Costa e Silva as­

sinou atq na tarde de ontem no:
meando os membros do

_ Grupo
Executivo da IReforma Agrária, a

sef, presidido pe1� lViínistro Ivo' Ar­
cua, dar Agricultura. Foram dcsíg-:
nados os Srs. General' Carlos

-

de
,

Moraes, do "Instituto 'Brásileiro' ri·)
Re'fo�.rba 'Ãgr�ria, Reginaido ÓÚwo
(,10' 'Sá, do MÚüstério >

do InterióT,
Maurício R'angel Reis, do Ministé­

rio, do Planejamento (; Coordenar
,

,

Hoje, em sessão especial mar­

cada para as 17h, no plenário dÓ
.Legislativo est-a,dual,' o 'General
Campos ele Aragão abordara o,.. te-

\ 1. t.

má "Retrospecto da R�volução 1)0'
-

mocrática de 31 de Março e a No;
,ia' Destinação das, Elites Br,aSIlei­
tas em Face ':'0 AtI' Institucional,
nO 5_

AndreaZll" ..

-fiCOU 3 horas
na Capital,
o Ministro' Mál'iQ Andro;lz�a per,

maneceu duran te 3 horas nesta, -c 8.­

,pitai, em virtude da ímpratícabílt-.
,dade de pOUS0 em Porto, Alegi:p."
'para onde se dirigia, acon4panha·
do do Diretor-Geral do DNER, EIl­
-genheiro Eliseu Resencje e de .vá·
rios assessores. O Coronel' Màri:J
Andrea�za e sua comitivà íllmoça­
ram em Florianópolis c ,�m segUI·
da o Ministro recebeu' a, visita c!o
Governador Ivo Silveira" com quem
dialogou a respeito do andame;:­
to das obras nas Ers Iof; 282 e <170,
bem como ,sua próxima visita :::t

Santa Catarina, provàvelInente €m

fins' 'de Junho próximo, .o 'Mi�id­
tro dos Transportes e sua comiti­
va seguiram t viagem para P01'�O

Alc�l'e às H honiS.,

ção Geral," José 6avakânti
do. Mtnísténío da Fazenda,
Borges .Graoiosa, do Ministério rIo
Trabalho, Renato RibeiTo, (10 Mi­
ntstérío da Justiça, Ari Burger, (\0
Banco Central, Paulo Brandão Ra

belo, do Instituto Nacional do D>3·

senvolvimento, Agrário, Júlio F'el'
roíra , Brandão, da Confederação
Nacional dá Agricultura o José
l"'rancis('o 'da, Silva; da Confedera

ção 'Nacional dos Trabalhadores
, ,

na Agricultura.

volla
- íata'f 'lhinuciosamentc o "que
e sentiram e o que ocorreu
vôo realizado em redor do satéli
te terrestre. Os rçlatoríos
'gi-avaqos em fitas magnéticas pa
I:á que os peritos' possam analisá
los mais .detídamente.

JOSÊ I CAMPOS
ARAGAO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lojista.s'sem'
írôcô pedem',
moeda ménor

, .1
'

o sr. Emílio da Silva Júnior,
Presidente 'do' Clube de -Díretores:

�ojistas de Flortanépolis. enviou

eorrespondencia , ao. Gerente do

Banpo ,Centrá} 'dG Brasil; Agência
de Curitiba,' so�icitaÍldó um nú-

mero maiOr. oe 'moeda divisior.á-:­
ria, coqstant�mertte" em falta nes­

ta capital. Argumenta o sr. Erpi·
lia da Silva' J�riior. que '''o Cl)·

mércio de Florianópolis' desde h:,(

.muito tempo vem tendo dificiul-

dades com' a falta .de moeda di-

visionária, não sendo apenas a

de NÇr$ 0,05, NCr$ 0,10,. NCt$ 0,20
mas ··ul.timaménte t",Ii::lbérn d,:;

NÔr$ 0,50. e, NCr$ 1,óor";
,

'f 1 ,t'�. '.
.

. ·Afirma ainda o Presidente da

ent�da�e lojista ",}lorianopolitana
que em"bora i Jã6'�-vessc tr.eç0f!'WO.;
aos G'rgaos' 'çompétente's;" 0\1 •

:se-
-

jam, a D2legac-ia da" Recéita ·Fede­

ral e Banco do Brasil S.A.; nada
.

foi conseguido, 'pois também b6
falta das aludidas moedas, nêsses

\ estabelecimentos.
,Solicita assim à Direcão Ge­

ral do. Banco do Brasil, ó�gão ;;�­
presentati,vo do Ban.Ç_Q Centr:ll

para o interior, a r�messa, à

agência de Florianópolis, de S1.1.

íibiente moeda divisionária, pa-
ra 'distribuição e suprimentQ de

todos os estabelecimentos de cré,

dito ª"comércio em geral.

Atualidade

,
'

ainda 'OS 'Saqtos
..

,

Erasílio Pereira­

Uma semal1a passou, e o assunto

já perdeu um tanto da sua ·can

dência ... Surpreendente mundo

êste nosso, em 'que não '''se tem

t�l1p6 sequer para' refletir oSôbre

os acontecimentos, tão rápidos se

alternam êles no perpa,ssar das

semanas, às vêzes até dos dias!

Agora, por exemplo,. os olhare�;

do� .homens se fixa� no CeUi ilão

�ofno
'

(:Is' discípulos"á pr-9cüra do

Cristo .'.'que uma núvem ocu.tou"

CAt. 1,9) _ a núvem que e1n

linguagem bíblica é um dos sím··

bolos da manifestação de ])eus '-­

mas como homens do século XX,
entre ansiosos e p�essagos' . peia
primeira tentativa de aproxin'��I­
ção e alunissagem.

x x x x

Em primeiro lugar, nunca ,3

dem�is notar que o modo como �

dada a notícia é que é muitr."
vêzes respo�sável 'pela slJa' má

interpretação. Inclusive os têrmo.-;

empregados, também no meu

comentário anterior e mesmo da

alínea acima _ "ca:ssação", "expur­
g6" e equivalentes _ foram parcial­
mente culpados' pelos mal·enten­

didos.

De I fato, a rigor, só pode ser

"cassado" quem já o era ... Ora,'
as personagens de cuja existência

histórica agora se duvida, e qV,il

por tanto tempo receberam as

honras dos altares, nunca foram

expressamente canonizadas PÇlfl
Autorid�de eClesiástica. Foi'um;
sim, é verdade, "equivalentemente"
canonizadas, pelo fato de a 'Ig: Jj"
eni épocas menos críticas e mellOS

"

científicas, ter aceito o seu culto
e prol)'osto aos fiéis a sua venera­

ção.
.

Agora, porém, surgidas 3S

sérias 'dúvidas que -os estudiosos

confirmaram, e aproveitando-se o

"embalo" de outras reforn;às litúr­

gicas,' o PaNa houve por sem df.r;Í­

dii que o Calerí'dário cristão não _

recorde mais, oficlalmli)nte, ês<;�s
n0111es.

Isto é,. a Igreja, ·acatand\) aquil'b
que há de ju'sto no rigor éientífico
da nossa época, e reconhecendo

. " , �',' '_",/

que as ciênçias ,históric�s têm, o ,

que nos dizer sôbre, os Santos

como personagens da �", história,
. ,'. .

decidiu 'silenciar, guárdar reservas
_ não mais que Isso! _ a r�speitÇl
daqueles Santos e Santas' cujas
vidas ou' feitos não se tem pOdido
localizar na história.

"Cassou-os", assim, o Papa, a um

São CrÍstóvão, uma Santa Barbara,
uma Santa Catarina de Alexandria'!

I Não. M;elhor será, dizer qu� ,

�

Igreja "c;assou-Ihes" o culto públi­
co, oficial, pelaS razões lembradas.

x x x :lê

A propósito, não será inoportuno
lembrar um primeii'o episódio
desta natureza, oco17ricln em 1961,
portanto ainda no tempo do bOD·

doso Papa João XXILI. Refiro-me

ao "caso" de Santa Filomena. Pob:

era também uma Santa muito

v,enerada, com dia marcado no

calendário litúrgico, a 11 de agôsto,
e que no entanto, por decreto elo

n,esmo João XXIII,. não de Paulo

VI, e ainda antes do Concílio, foi

excluída do culto oficial da Igreja.
, E isso apesffr do seu SantuárIo

com suas' presumíveis relíquias em

Mug'nano, Itália, e àpesar dtl tan·

tas paróquias e igrejas com rseu

nome ps.r quase todo o mundo

católico. Mas como? De 'que modo

explicar as graças e milagres atri·

buídos àquela que chegou a ,;er

chamad:;t, embora com exagêro,' (Ie'
"a taumaturga do século XIX"?

O ('caso" de SaRotia Filomena é

típico, A Igreja aprovou seu cu.to,'

mas sem çanonizá-Ia fOI-màlmente,

depois que se acharam suas 1"311-

quias numa catacumba
,
romana,

em 1802. Os fiéis, afervorados com

b que parecia serem os des:pojos
de uma -jovem mártir da Igre.ia
primitiva, dirigiam-se a Deus invo­

cando sua intercessão. E sentil",in­

se atendidos, justamente peia ié·

que, lhes despertava o exemplo ",dé
,-q,u�m t�r{a assim, em tão jovem

.

idad�, como aliás a história com·

prov:a. de Santa Ines, derramaci,)

sEfu ,sangue pela fé. Agora, pelas
circuns,tâncias já leml?radas, pão

se.nao possível situar hlstàrica@Em­
te Filomena, cujo' culto iniCiou·se

em época tão recente, .a Igreja
. ,

decidiu silenciar-lhe a memo1'1a.
excluindo-a do seU martirológio_

I Terá, com isso" negado sua exis­

tência histórica e sua s'antida'ge?
Não. Apenas silenciou sôbre.o

. que não se popia provar. Terá.

,c9m isso, proibido até seu cu.to
.

e11;1 particular? Também não, umH

vez que a falta de prmras em fa1.""o1' .

'não resulta necessàriamente na

existência de provas contra. Bem
.

por isso" como já acentuei no

comentário anterior, se alguém
tem motivos a Seu ver sólidos para
continuar' a venerá-la, ou 'a qual­
quer oU,tro dos Santos recente-

.

mente. excluídos do caleJi1dário
litúrgico, sem receio, continue

pessoalmente a fazê-la_

x x x x

Muito mais haveria a discorrer

8ôbre o assunto. Mas vou termina!'

por
J áquj mesmo: se devemos

desconfiar dos- reformismos dos

que :por própria conta pretende·
rem' mudar o que nos foi transmi.

tido
_

pelos que' nos precederam na

fé, por outro lado não preCisamos
temer, mesmo quando nos surpre­
endam ou não as entendamos logo,.
as reformas �erdad))Íras, que

provêm da Autoridade legítima ela

Igreja.

Empregados das Empre,sas, de Tran,sporfes Coletivos que­
l'ant' lnaior salário _:_ Lojislas iem prehlemas de lrôco -

�BraSliHo Pereira eemenía a Cassação dos Sanlos - Ban­
c�rios tem carse de crédito ru�aL

leli,yos:, quer OI que
111':

"" 'o' ;,-;
� '.
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<,gados em Ir os 'rles ,c
Dto sel., ,c.ondicio�a\ U

.

a
,.,.. 'I) :f"

Os empregados .!ln} erriprêsas que :á>.;ié;· c .
o de cobradores l;q saláríos

exploram O tr",ri.:;i"cl�:tel:ukLivu -e .: mínimos.
us corrdutores de veículos rodoviá- Para ..os mecarucos, elatricistas,
rios desta Oap.tal Envi::'r ...in li",� lanterneiros, lavadores,

.

runcíoná-
marial, ao Pre reito A�áciQ Santia- 'rios ,d-e escritório e' d51J1ais' ínte-

I
go, (;ndé atrnnam náo 'txiSLir.e:x:J . .grantes 'da classe, o Bi,ndi1c"to'r:ei-
t.dâo, no: tocante ab salál'Jo-mÍl�i� vir/dica um aumento dê 3'P%, c'que
HW, é,X'l1ÓS�G. no .doeúmcnto em que, deverá ser aplicado. s'i;lb-l'€l ,as s:.-
o" empregadores solici,tarn/_aum�n- Ilál:io,s percebidos a '10 de juI1j).o de

LO d.es passagcns..'
". 196-8, 'e ainda urria -jorriada .de tra-

A diretoria 'do Sindi�'ato .dos em- halho de 8 horas diárias, . sendo
.

pregados em 'transportes 'coletivos que as hqras excedentes serão pa-

"-.lIma que as eruprésas CiL •.llil·
.

gas cO{'ri'- iirn acréscimo : de 40%

este ítem corri realce, não dese- s.ibre' o valor da hora normal.
jando falar em 'têrruos: cl..: s;,litr.()- .: O memorial encaminhado ,ao

Pl'Ol:i?,,!onal. O memorial enumera _ .Prefeito Acácio Santiago declara
lima séri e, de vantagens percebi- ainda -que o Sindicato eretuou Ie-

d.es pcloa-rnotortstas -de coletivos, vantarnento do número de pas-
no tocante à' gratificações pará s;{g,e,�rqs, apresentan(W o seguinte
limpeza dos ôriibus,' horas extras -re'�u'it:acto� .levarido-se em conta, o,

trabalhttdàs, quantias ess_as qu� ô:ifegO ',de I um' veíclllo '. p.e ,cada
. não são ricôll-iidas dÇl INPS, ia:- ., cp..1Pl'êSfL, durante as: 24 horas de

z'i!ndo cónl que os' empl'egados lll11 dia,' normal. da . seri1ana:
.

•

,percãm,�an'Làgens jlj�1tol ao lnsti-
'l En:�rêsa São, João (l�nha Ca':

tuto.' ..,.
\

poeiras) ._ 1811 passageiros, con-

D-iz o memorial que um motol:is- sumindo 75 litros de cómbustí-
t.1,. para alcançar salário' e vái�- vel; I

tag;ens, é olnigada a kabalhal' "'Emprêsa FÚbeironense (linha Co-

das cinco ás 24 horas, vendo-_;e na queiras) - 1900 passageiros, COI).-

,contingençià . dé fazer, suas refei- s:.<mindo 60 litros, d� combustível';'
ções deütro dó próprio' veículo, e

.

)':,.' EÍnpfêsa· Litnoense
.

(lÍnha ,Saco

nas Mi'as de inênor.�óvitnentQ e .', d�s"Limões) _ '1480 passageiros
que quàlquer avaria' sOÚLda pEra j' cohsu;''nind� 75 litros de combus-

,

.

l. '
�.

veículo, tenda ou não razão seu tivel;" -,

• ·�o�o�4sta,.'-é êste Ob�'igftdo_,�lDa�a+ � :(
I

,

Fmprt�;a 1tn'e:� �lil!llp. c.iI,P�lP.-/:f, ...

t,jdas' as despesas. "
To • f., - 1800

_ passagell'OS" consul'l1fnUo.
Pedeil1 os ,: empregad6s a�' Pre'- 80 litros· de combustível; �.

-feito que, -em caso'de a'Munis::ipa- Linhas BÍguaçú e BarreiroS

lid�de conceder o auniénto das,� '; 2100 ;p;'ssageiros, consumindo 105

passag.éns pleiteado pelos proprie-';, " litros 'dê; COmbustível. .

'tarios das emprêsas;. ê'le só seja';, .' 'Ôoristâ:to,u ainda o levantamento
_'.. -,

' '. '
. _�

. ....1 f '\)
.'

.

·dado após a assina,tura _di acôrd';'"
.

q·W" nas :'hql'as em que o movímen-

entre as emprêsas bÉm.efiCiadas' e "L' ·To·é miais intenso as emprêsas' co-
a Sindicato. dos Condlitores dê locam em circulação ônibus ex '"f'

Veículos' ROdoviários nas seguin-' _trás, apresentando um número dd

tes bases: o salário inicial do 1110- 1000 o número de passageiros pa-

torista em quaLquer ernprêsa será ra as linhas Circular, Canto e

três vêzes o salár,io-mínimo regio- .Bem Abrigo, 600 para' Barreiros

nal; o de despachantes e frscais �. Capoeiras e 400 para Saco dos

sGrá de 2,5 salários-mínimos re�io- Limões,

•

·,S·,,
'

I.j
[
iJi
�"

, •

fiOS
'.

ancãrios apl endem crédito rurai
90111 uma palestra :pr;ciferida se­

gÚ11da-feú'a 'pelo f'rofeSsol' Marce-
10';, AVt;rbug�,. abordando, : O' tema

"Nocôes de Desenvolvimento ,Eco­

l1;�'á;lCO e o' Papel do' Crédíro Ru­

ral- como Aeente 'Acelerador do.
"

,
"

o
.. ,"

Desenvolvimento',',' teve ínicio- no

O�nLro Prático de Treman.ento 'ela

Aéaresc nesta Capital, o C:urso de
CrédLto Rural para,' os

.

Bancários

" ,Ffç.sponsáveis pulos Setor,es de Cré­

dÜ'o Agrícola. O conclave é patro-'
/

cÍ,pado pela Gerência ,de Coo'l'de'�
n�çãO d,o ,Crédito ,R�tr4 e, :j:ndus­
trial do ,:Banco Central. d-o Bnisil e,

.

e�tâ sendo i:eáUzadó 'aÜavés (1-,;
.

um. sís.ema de 'd'upla ccordcnacão .

:.·sendo . coordenador p�lo Banco

Central o s-. Altírio da Cunha e

peió Cetre o' Sr . Luiz Carlos Galot-
.

ti Bayer.

-

rápida .svolução nos métodos em­

pregados; e acelera):' o processo
de formação de novos protissío­
nais, incentivar o interêsse pelo
aperfeiçoamento e execução dos

"

programas de Crédito rural.
O curso obj<ttiva 'o aprímoja­

rnento do pessoal atuante na dis­

,tl'ibuição de crédito rural e visa
.

espectrícamente í'ornecer aos 'par-'
tiÜpantis, ínrormáçôes índispen­
�áveis .ã melhor" percepção dos
problemas-Inerentes ao créd;to ru-

<' ril; atualizai' os.' ,'conhecimentos
:; s,)bf.e 05 ins'trul11tntQS�' ele kabalho

, éi'üdos e: 111:i"üi' n0 :3eÚLdO d� uma

O curse de crédito rural para os

bancários tem prosseguimento ho­

je e no seu decorrer -serâo abor­

dados OS seguintes temas: Sociolo­

gia Rural, Economia e a Adminis­

tração Rural, Fundamentos,.; de
Crédito Rural, LegiSlação e Práti­
ca do Crédito Rural; Estatística 'e

l,:"Lrittnar;â.o e, Rclaç,'ies HÜll1:1l1,lS.'
j

',pro,j.�e.taÍ11os·- IJ, , ,

extlusiváménte"

\

,'� ':',0' '/1S'e'Uii
" .J,'. ". ..

"confôrtô

uolocolarlno
, .'.,

_ í
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Secretario do Plameg anuncia o inicio das obras do Está·
dia pará hreve � Enconfro de Turismo

I

reunirá em Flo­
rianópolis Prefeitos de lodo o Estado -/ Tu�o ,no Jardiin
estreia amanhã no Teatro .Áh72fO de Carvalho- --- Seere­
faria do 'Eslr,eito realiza muita:s,; obras',- Ir Cir-co.. Sarrase­
ui esíá na cidade' e lsm sua estréia marcada p;ara �manhi.
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" . O l secretarto do pIal'l'leg, Enge-"
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�

.

cecão d� pa'i;te' qiie dí� respeito ao

de trabalho, À tarde neva:' s'e1;�3:0. so;n e: que' à firma
. ,'�ncarfegada'

pI'@Ó-âil:a ,sfÍP'át 'r�a:l1zad1l> : {; ;�s' '20' 'dà-s_-obras deverá. po.,Ss,Uir os mate-

horas d :E B::ncwntrb cata:tínérise: de, r'Útis' neces�á'ri0S' para- Seu 'inidt!l
Turismo séra encetrado :

com U'fil Imedrato.: .

,

jantâr na, Lag�a '; da ,co�e:ei�ão -

Abordando 'os, aspectos. do pro-

C'!lI!lanc;ló 'ó preaídenté, dó, ,Gl'ÚPO çrl' j,eto do' ,Estádio de San�á .Catar�na
tarínense de Fol'cl'o-re làra 'um'a· os A:rqlü�'etos Moisés 'L'ins, .Odilon
palestra; .", . Figueíredo 'Monteiro 'e Adernar

.

CONSELHO DE :TUR,ISMO
'

\ Cass'ol' mrormaram' q,\,l€j, 'é,suãri es-

: O, Governador Iv:b Sd!ve'ir:l tudancici '�:, sisteMa: de sorr;'::a, ser

assinou ato> na .,manhã. " de,; terça., ' adotado no eSitld'i'o' 'e "qüe' Slj'a,' ilu-
" feira: nomeando, . os ,m:em}jros .do n;inacão .será com {,'post�s com
Conselho EstáduaJ.'dé., Turi§meJ, 43 m�t'i:ós tl.: �ltllra, cüútd{do 12
õrgão norJ7látivo'�da polftI.c'a;, t.luíS-' 1'6lÍetCJl;es, cà!i:,l.',' rm, � �eyel1cío�' 'S'eI'

tica adotada pelo çi;ivernq ': ,cat�ri.. üís talados 1�8, p:1i',ce � êxLer ila'. tio
nense- e 'executada , pelo ·D:éãtur, campo: : ACl'L:sGt;ntâqm::,qlle .� Sl$-

'Dez pessoas integram q" QónselhÓ' -, tema' de iJllni:inação :1" ser Instala-

das quais' cinco representam' ,o d�' p�-�)por�l-Qni1i·�" ,UlI1- �r,idk�, dê

Podet Executivo,� 'Os outros, cinco luz :rtltlhJl' do' que o .EsLad,o·, do

as empresas pf,ivadas, '

,

Illt�m�e!Onal 'de. Porto, AÍegre, r!,-:-
'D� Poder, Exêcutivo: ·foram. c'ent:�'r_r��l;te "ina·Úgur'�d.o.,A: imlu'-
nomeados ��. S��.··

'

Cé';�r )Ái'nirl là'Cão €le .16 ,POS�t;S no pJ.rqll� de
- 's b; h' '1' "'M"" �," 'e"st"àCl'o'11:�ne,i-rto contt:tl_"dO vl:n-te"lu-Glianem. o rm o".. vo : ,lles, ,LUl.Z

Hen'rique T�n�redo'" -

:Ràimun�o m!,�á�'1a:$ de .2�0· YUf'. �c�?a Ulll, pr�
'I A'inboni e Odair ':Ge'r:Ciho, 'dá SitV'a, pOJ1cionando. ,uma rlu,H1:pJ.ç.ro, '1'"�,�,

enquanto' qUe 'das
. emp'res�as ptiv�, 'lhor .que ,a do Màrac1ul'1} • ql!� te{n "

das' o Goveil'nador ..designQu os ·Srs. I�Ú;l�ná\ias de', �20 ;li':!x"e,. �(:)'(!VI-�n"í'-
Iyo Liberato,

'.

do Si'ncli�a:,to : doS, 1'1'10 COll'l 240 lax .. -O:. P,\:rq'lle' ge -cS--

TranspGttes de' Passageiros; ;. ACY til.€:l�nam.e-iico;· esta:�':l ·,:ea:p�dta'd.o
.ca1Jral- Teive, da" Casa, dos :jorha· piirl:)r -receb,er 3 !nü v�íeu�.o:>;:' ",

listas' Aniir', SE>.tu�nii1o.· \í-;,: 'Brito, ,A{..'O'" .- :.'Reyela�J1!l)., OS' _a'li,.q,�,lLt!t..2� -;.l'�s'pon-., '.', ,', ''f'''T', '

........,J.·i<W�I'· ......".,...�c..:"'.."",.�""",·,�,,'- 'ii't'd:"o"do Touting Clu1> do ,Bnisif; .. AntônIO ,,�li;""I�'Sáv;elt:i,:Pl<lq\,�,rPJ:IJ,e0j,,\.I, e," @ ;",',. a 1 _

Pereira N4nes repres�ntante' .dás o.óÜílap\. !:l�il'a á;réa 'd8, l&P' '\1·[\1' n-ie�
aq;ências dé··.. ',tuTis'��,·�t .:Odsón .trás qtl-adraUos. 'e 'terá :cap'$cl'fjl., d,!
Cardoso 'da As�óciácã(:i Bi:asheira 'pai'a' 55' mll

-

�'specta9--Ol'<ts", . ";dldo

de, HotÚS." . _c ,: i:. '>, :

'

',. 3�:)i.Ül, I!O:s, al'gtll,b�ncad.�S; ��.21 n1,il
Fonte do Palác:i:o:;:" do'. Goverho' na6 gerais._A arqulbancada,',�cllpa-

informou '. qué' riós' :proxi�os ,d,ias r'á W?'a, ,área. de .5.20(Í \rpet���: ql,l�,-
o Governador:' vai nomear,' o pres�. elrados ,e "a, área: reserV,\).çl'a!;. _!para
à pn te do CCm,sélho Estac!ual de. .àç'oh-Jéldaça6 '9� dtl���Ç�F�:�' 'e ,

(ie

'Turismo" devendo a escolha recà,il' '1,50()' )11etros quâdrqd())s;;.'�qi{1· ca-

d- S
'

D'b 'Ch n,a'c"id,acle, '·'nara"l'e,cebeI")\E}.i:t,'.9:'el!,Ie-no nOlJle o' r. r '" erern, 1-< '"

Secretário da Casa Civil.
.

"T_
,

• gac:ôes: � \' ':, .:' .

,O . Estádio. \ de Santa' Catárina, ,

declararam os arquitetos, te'rá' U'ln
gramado, nos moldtÔ&' dos crItérios
intànaeionais, p.ossulr.á, d>ive'l<sa, �

pistás' para �a, prática, do' atletismo
e contará com l:'n instalações sa­

nitárias, 20 cabines de '�ádio, .

e

, teleVisão, . obe'decendo "a todp,s ..os

requisitos técnicos, com .," acessos

Ü1depend:enteS'. O acesso do. púbH-
co será 'feite através Ide' rampas,

séndo €luas para as .-gerais e ,d\]-as
p�ra as arquibancad\1s e uma me­

nor para, uso de autb�'id:ades,' im- '.

pfensa' e átlétas. o está,di'o,", será
d�tàdo 'de cjnco ttineis de" àcesso-,

ao �ampo ,assim disi.ri:buídos: doi,,: �

pª,l;a os clubes, um para os juíze.s, � ,

1,lln !);arb. as autür,d",dc,s e um pa;ra
."

a .in:p:'É'nsa:
En'(l'e outras caractedsticas' os

téél1i�"OS do Plameg
, encarr�gados

do pr�jeto do Estádio 6e Santa
. Catarina revelaram que o mesmo

prevê a. construção de um fosso

'SI parandO o público· do gramado, ,',

Ímp,-dindo a� posslveis,invasões C­

será dotado de "hall nol!J.re", ad­

ministração, eoziiüia, restauranlte,
4 vestiários dotados de banheiros "

térmioos, sala de massagem e de­

pmd·ências para aplicação indi­

vidua'! de oxigênio, departamento'
médtcp, h·dl'Otel'J.pl'_', fisioterapia'
e sna evasão cl.1r-3e-á em 10 mi-

AUiee' no T1iC
: .

'

Fonte çlo', Dea.tur informou
, a maíería d:,'s prefeitos dos, prln­

cípaís m�lniêípios ; do Estado já
CL1Utrll1ÚLl' s c.a presença no 1"

Encontro cat�;rineI'l.Se, de Turismo

que será rc<l��zado- sexta-feira e,

sábado ,PTÓXill1ÓS, no audítórío da)
Faculdade de Ciências Econômicas,
nun:la prom.ycão daquele órgão.
'O certame tem por, objetívo
prmcípal a elabofaçào de um, pro--,

grama integrado. de burísmo para
o Estado e durante 'o seu desenro-

.
lar deverão- se r . elaborados llHl

plano turístico de errrergêncta pa­
ra 'o correu te ano" um roteiro ca­

tarínense ele turísmo e' o calendá-
•

rio de turismo de Santa Catarina.
O Encontro será aberto oficial-'
mente à:s 9 haras de amanhã, ,na

presüJ.'lça do Governador Ivo Sil-
,

vei.ra-" estándo p.revista uma sa,>U­

dacão do Sec rr.·� ária Dib, Cherem
�o; pal:tiCipantes e �llna ' pal�st'ra
çle ,Sr. Armando Gonzaga, dh'8tor

do Deatm, .sôbre o· tema POLn;r­
CA CATARINENSE DE TURJSiV�O

�à Jard in1 chegaln hoje a FlorianópolisOs intérpretes de Tudo

':"
,

.

,.Em sfjguicila serão fOrmad')s os gru­

pos de traQalho CjH8 debaterão,
até às 11h30m e no' psríodo da

tarde o' temário elabora€lo pelo,
peatur. À noite hj,tverá uma ses­

si;lo pler:á}'ia, quando ser,ãa apre-
'cladas as conclusões' sobre' os re-,

latóí-io,s das condiç5es tui'lsticas
..múnié,ipais, seglljnclo�se

jeção de "slides" sQ_bre
Santq. Oatarina.

uma pro-,
a Ilha ele

panhando o processo de eorrup�io
de um" casal da classe médw, o

autor desfecha "um assalto brutal
e selvagem. na rr:lGra� e nos costll­
mes da: soeiedadé' ele abLI'l1dinc-::la ",
cómo ,esereveu o pri-tfco EllloL N'ol'­
tono Assestando se'us f]enLes sobre'
o tipo de Vida da; inaior parte -da
sociedade americana atual, Altíi::e
ultrapassa os limites de uma ,pJça ,

de s'ala de visitas, buscando ,um

comentário crítico sôbl'e a inuWf­
da,de ,do eSf01'çO pela "rique·za e

pelfl. apa;rênci'à, de . riqtleZa, N o es­

paço' dj:! dnas horas, a vida: do ca-
,

sal se transforma completamente ..c I

De lima vida burgue'sa e pacàtà,
o� acontecil1l)-entQS o levam à· VIÔ­

lenda.", à prostitu,ição e ao assas-

3inato".

pre adá ,pela Companhia Teatral
de Mana Della' Cósta fica--rá' em

cartaz" no Teatro ÀiVar6 de" Ca1'-
. valho ele 'sexta-léira a'

, dónli'i1§:.o,
com dOlS, esp,t'táculOS di'ários: às

1�li3011l e �s :n ,hora·s. E' produzi­
da pÔ'f Sandro, eom cén'ário de

TúllO CO.;(a, desenrohuldO'-sé enI

dUJ::; ato;;. Além 'de Ma-ria .Delh
Custá e' Sabastião' Cal:!::Flns, SetlS
principaiS' jntérpretés, 'p'artieip'al1'l /
do 'elmGo LU'ca:s Gi@:O-, -f)'Fna L!s­

·boa,. M,àrcelo Marn'e'; .Al1a'l:�, Alva­
rez, Luiz Parrei'ras;,'. Ci'is.tif:ll1-�! e

P,lLLlo G'tobé.

Maria DeHa Costa, SelJisti)io.
CmnpQs e OS demais' integTances
,eld elenco de TUDO NQ JARDiM,
peç� de Edward Ál�ee' cjue e::;tl'eL<lJ,
aih,anhã no T�a'tl·o Alvaro de C,tr�

v-á;lho,
.

estão sendo esperados hO-,
'je:"nesta Capital, procedent,es

.

ele'

'Curitiba. Os cenáno$ do espdácu­
'lo' já foram montad06 e os ingres­
so;:; estão sendo vendldos, na bilh!(l- '

'teri� çlo TAC �os pre'ços de NCr$"
·6,00, sendo que os est.udantes te-

1'3.0' um abatimento de 50'0/0 nas

sc'IlS0eS a êles des�ll1adas,
, ( ,

TUnO NO ,JARDIM ten1 'snu

a;ção desenroI-ada 'no� arredores de
:t-J:ova' YOl'k, num tempo de seIs me

s;'�., ,Segundo Flávio' Rangel,. seu­

'Qfretor, trata-se de "uma,' peç8
'--c'i-uEÜ, agressiva, imprudente, irô-

"
.

. ,

nica, engraça€l� 'e amarga. Acom-

Pa�'a sábado de, manhã está

marcada uma palestra sôbre 'a

Política N'acional de, Turismo, a

cargo de um representante da Em-
, bratur e nova reunião dos grl)pos

Pesca faz
PQsquisa
em cruzeiro

O·Circo� "

t�egou oRlem
a', CI-d a'�d'W;rI'

.

"
.� '" I ..... '

-

"

.' J'I

. '

I '

As apresentaçõ-es de TUDO,' NO

JARDIM:'em FlórtanépoIis são 1)1'0-
movid'xs p::los Departamentos de

Cu'rtura "dà Universid-adet I Fed3ral
dc Sal1:tà 'C·�l.-t�riR.a: e da. Secretaria
de EdlHmçã0,

O Superintendente da Sudepé,
Almirante Antônio Maria Nunes

O "Graode Circo S?l·�rasaui"· v-ql·
ta'rá a se apresentar' l1�s.ta' Capital
a: parti:( de ama-nh'ã co� ;esHetácl:l'
los diários a paiti-r das; 21 horas.
O elen�o é' compôs to

�

po-r, 80· artis·
tas entre os ·quwis,és,t�o 'q1:laú� pa,-,

, " " ,;' !"' '-I) •

JhaGos, trapezistas 'vqa1àbreS) ,ara.

mistas, homem·môsca e malal:la­
rista,s.

A pc(;a ,de 'Edward .Albee, 'inter-
'

de Souza, ,enviou convite ao Sr.

Ernesto
'

'TremeI, chefe do Cen.tro'
de Pesquisas de Pesca do Depar·
tamento Estadúal de Caça e Pesca

.,

Secretária do Estreito prome·te a

intensificaçã·o das suas obras

para participar do ,cruzeiro -/ ele

tr,einamento patrocinado pela FAO,
a ser realizado pelo Navio·Acadê·
mico .Knipovich., '. No convite
afirma o Superinte:r:dente da

,Sudepe que aquêlé órgão "julga
de alto interêsse para Santa, Cata·

ljna e p'ara o Brasil a participação,
pois além da oportunidade ele
verificar os progzessos realizados
no campo da pesca, o 'S�nhor tll'ri
ensejo de visitar e- rea�jzar a pesca
em várias áreas' tradicionalment�

camarone1ras, inclusive no Nort8

O "Granel-:- Circo Sarrasani" tem
capacidade para cinco mil pess0as
e deverá ficar ,em Florianól'lo\is
durante dez dias: Ontem à tardp,
foi iniciada a arm,ação do ciroo e

seus diret.o·res informaram que \

uma série de novidades .. foi iNch.u, ,

que está s0ndo c0l1strUlída' na, Rl1a
, Santos Saraiva,

A�ordando o' problema, suscitad0
pelos estreitenses que' afirmam S0r

pequena a p,raça existente �no
Jardll'f'. Nossa, ,Senhora de Fátimt\
o Seeretário do Estreito declarou

que a mesma não satisfaz plena·
mente as exigências, mas estp.,
dentro das boas condições de uso

e conservação. Acrescentou "que o.

problema dos c?í.es vad{os pelD�;
rua.s do Estreito esü� serrdo atacado

juntamente- com a Delegacià ClP

Polícia, visand'0 extinguir total'
mente os cães vadios.
FinalÍzou o Sr. 'Luiz CarIo,>

Filomeno dizendo que a Secretariú
do Estreito está dedicando maio·

�

res cuidados à' construcão do

galerias de águas pluviais que
estã.o ,sendo implantadas nas vias

públicas e' :que . j& foram pavimeri'
t�das 34 mil metros quadrados' ele',
estradas ·dentro dos 45 m41 met.ros'

,quadrados previstos até o finftl
elo ano:

A Prefeitura Municipal está
atacando sete frentes de trabalho
no Estreito ,através da Secretariá
do 'Estreito, na;' quais constam o

cãlçamento da Avenida Santa Cata­
rina a lajotas, numa extensão de
300 metros; calçamento a parale­
l'�pipedos da Rua São José; calça
mento de cinco vias em Bon�

Abrigo a paralelepípedos'; constru·

ção de um trevo na Rua Gaspar
Dutra para melhor distribuição ,do
tráfego e e�tacionamento de

veí�ulos; alargamento da Rua João

Meirelles;, abertura da Rua Rumai·
,tá, defronte aq Estácilio Orlando'

Scarpelli do Figueirense e a recupe­
ntção. do calçamento de várias
ruas do, Estreito, rpantendo'l,e
contatos com o DET para a mu,

dança da mão no trânsito do
Continente. Afora es�s .obras' a
Municipalidade pretende, calçar a·

Ru� Aracy Vaz Callado, a conÚnua.
ção da' Avenida Santá Catarina
com, indenização de um trecho"
construir uma ca.ixa de captação

de águas em Capoeiras além de
'fazer a drenagem nas ruas Max

Schramm, São Cristóvão
.
e José

Cândido da Silva.
Falando a O ESTADO, o Secre·

tário do ,Estreito dá PMF, Sr.

Luiz Carlos Filomeno disse que
os

.
trabalhos daquela Pasta est.ão

sendo executados em ritmo normal
e no futuro' pretende imprimir
um desenvolvimento maior no'3

serviços de, calçamento. AcrescoE·
tou que está prevista para êstl�
ano a abertura da continuação da
Rua Gaspar Dutra, que dará acesso

à Ponte Hercílio Lu,z, bem con,VJ
a construção da nova sede da _

Secretaria do Estreito,' que fundo
nará anexa ao Pôsto de Arrecada,

ção e a Biblioteca Municipal.
O Sr. Luiz Carlos Filomeno

declarou que o Mercado Municipal
do Estreit� deverá sofrer algumas
reformas no corrente e que est"i

prevista também para êsté ano a

construção de uma parque infantil.
bem como outra praça, além ela

da no programa·, sendô' o eS]:Jetâ· ,

cuÍ'o inteiramente, diferente daq1'le. ,J

le apresentado' nesta Cà.pHal quan·
do ela í:ltima visita"do nosso País".

,.

Cumissão d�JlIst�it: da
,Ilexamina,'lei·orgânlca.,.

". \ !

rOreal �e,
raris vem a'

FloriànólHllíSContinua em exame na Comissão'
de Justioa da Assembléia Legisla·'
t[va o Pl:Ojeto ela nova Lei Orgâni,
ca dos Municílyi0s.' Ainda

.

no

decorrer desta semana os sub'rela·
tores 'designados para oferecer'
pareceres a respeito de capítulos
e títulos em que foi subdivididR
a apreciação da mâtéria deverão
apresentár suas conclusões" segun·
do informou oritem fonte parla-

meritar "

O relator,geral Ido prqJeto, depu.
tado Nelson Pedrini, adtantl'lu pOl'

•
seu turno qhle tão logo receba os

par,eceres dos sub relatores inicianí
o exame global da matéria, uma

vez que deseja concluir seu parecer
g'eral com a. máxima br.evidade, a

rim de permitir ao plenário apre,

Entre os 'próximos (lias 2 e lO,
I' de' junho a· L'Oreal de Paris man·

te:r:á em Florianópolis uma con·

sultora especializadá. sôbre prob:e,
mas capilares, que' atenderá ao

público . na Drogaria e Farmacia
Cata:rinense em horário a ser- pos·
teriormente determinado,

ciá,la na primeüa
junho.

quinzena de

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FUNDESC E URDE
GUSTAVO NEVES

Esteve reunido, ante-ontem,
em Pôrto Aleg-re, em assem­

bléia geral" o Banco Regio­
nal de Desenvolvimento

.

do

Extremo Sul (BRDE), (IUC,
entre outros' assuntos, exa­

minou projetos de fínancia-.

monto para Santa Catarina.

Dêsscs, alguns se reterem a

empreendimentos do· setor

pesqueiro catarinense :e ou­

iros a iniciativas industrinis

de natureza diversa. Presen­

te à .reunião, o professor
Jorge Babot Miranda, Pre­

sidente do BRDE, presti­
giou, como sempre, os .pon­
tos de vista do dr. Francis­

co GriIio, Superintendente (l�

mesmo estabelecimento ban­

cário em Santa Catarina, fa­

voráveis li assistência Iinan­

ceira que é objetivo daqueles
projetos, . 1

.

As atividades elo Banco R�­

gional continuam, rpois, vol­

tadas . pará a política de úe­

scnvolvimento aplicada pejo
Governador Ivo Silveira eni
o nosso Estado, com eviden­

te 'influência no êxito de nu­

merosas iniciativas privadas,
convergent�s no sentido da

plano governamcntal. ,

Já está sendo. preparada
para dentro de poucos �ljas,
ainda, a· solene . assinatura

do anunciado convênio entre
o BRDE e o FUNDESC, Vil- I

ra investimentos da ordem

de !) milhões de cruzeiros 1)'::'

vos em setores empresariais
ca tarincnses. Com,o' se s;a!Je,
há pouco esteve reunido ncs·

b Capital (, Conse.lho .
do

FunrJo :; ,de: Desenvolviment'o

de Santà Catarina, sob a Jlre·
siclência do sr. Ivan MaHos,
titula'r da Pasta da ,Fazentl.1,
tendo também . comparecido
ao ato o Governador lvo

Sil veira. Dêsse encontro. rI:.

sultou a a';Jrovação dum coi)­

yênio com o RRDE, o qUiJ,!
,,<li agora receber assinatu·­

ras, numa, reunião que s\�rá

previamente marcada, aii"
da ; p,úa"êst�s poucos, dia,>

vindouros.
�'-"

Passa o Bântl} Regional d�;'\'
Desenvolvimento' 1 do" Extr�:.
-iuo' Sul a frglCionar como

agente financeiro do Estadu

de Santa Catàrin.a .e pe'>i­
S2 caráter gerirá a aplic:u:ãn
dos recursoS' do' FUNDESC,
ao e'í,contro das ipiciativa';
de implantação lnàustria.l,
reequipamentos de emprêsa,;
já �xistentes 'C' ;outr,as mo!!;}:
i}d�d�S' dé' a��i�tênbfa cinah.

r'"

ceira a@ esfõi'ço; ptrv,udo, qUI;
caliina O êxito d:vp6lítiea do

- I '�

(k�'cnvolvimento.
Já tcnho registrado nesta

coluna fatos que depõe"! em

ulJono dos excelentes efeitO'i

das atividades dáquêle con·

ceituado, cstab�lccimento. d'�

cré!Uto,
.

em coopera.ção com

o Go�,êrno Estadual. Não I�

pequena a influência que ,I)

UR.DE vem ex<;rcemlo em

coincidência, com as diretri..

zes governamentais, 4u:e pro·

llUlsionam as fôr,ças de' ceo·

JIomia de Santa Catarina, �-i·

8'ando a maiorcs afi�'l1laçfjl's
dc capacidade realizadiJl'a,

que
-

define o ânimo dos\ C,,­

iarinel1ses. Ag'ora, em 1U11·

. ção de agente financeiro do

Esta::lo, o Banco, por intel'­

médio, de sua Agência
'

em

'FlorianÓ'polis, t�rá
.

a
.

ames- ,

centa.r·llle, aos relevantes ·SC1·­

viços que vem lJres,tando à

expansão econômka d'c nus·

sa terra, mais êr:s.e, de qu:!

vai encarregar-se, eom'a Pl'Ú'
xima asshlatura do convêhiu
com () FUNDESC.

Sem dúvida, essa contri­

huição de l�l'ést.imos à ofen·

r.iva do descnvolvimento ('.(1.

tarincl1se é cOITes.pondentc·
mente apreciada pelo Govêr,­

no e p�lo Povo de Santa C", ,

tarinít e consti�ui, bem as·

ftim, iInplícito exemplo (I.C

eficiência da,quda org'anÍza­
ção bancMia, voltada ao fo,

mento da econo:nia .,da r"·

gião sulÍl�a dó País.

Há de ficar bem assinala·

da no reg'Ísto histórico dê�·

te passe decisivo do Estado

11a,1'a mais ,expressivá ]JOS\"
�;ão, no cOllcêdo das unida·

des que lutam pelo descn·'

yolvim:nto �lacional, ês::;e

('jemento a mais que se ali:!

fl. outros _ c e'slleciallllcute
à ação do Govêrno Ivo Silo

veira _ na arrancada glorio·
sa que libcrta o Pais dR c,!m·

tingência evollltiv� do sub·

des�llvolvimento. Não ,S'� de·

ve, ;po1::;, 'deixar passar sem

ullotação valiosís§lIll'" C!ll;l'
b(H'açâ.o do liUDE.

'f',
"-'

-� .: i
. "

Ensino Democratizado
\

S�:nta Catarina prepara-se para entrar, decisivamen­

te, no campo dá reforma educacional, substítuírido ve-
.

'

lhos e obsoletos métodos de ensino pelo que de mais a

vançado existe em maneiras de educar crianças e jovens.
, Os instrumentos para tanto já se encontram em mãos

do Governador Ivo Silveira, p:jL�a que as providências le­

gais destinadas a pô-los em. p-rática sejam tomadas com·

a urgência que a matéria requer. Tratam-se dos ante-pro-
..' I .

jetos do Sistema Estadual de Ensino, do Plano Estadual

de Educação e� da Reforma Administrativa -da Secretaria

de Educação e Cultura, o prímeíro .dêles sem p�"ecedentes
em Santa Catarina e provàvclmente em' todo o País.

A elaboração dêsses importantes documentos, a' car­

go dos mais abalizados técnicos no setor educacional exis­

tentes no Estado' e sob a supervisão final do Conselho Es­

tadual de Educação, veio demonstrar a preocupação do

Govêrno em modernizar os métodos .de ensino, enqua-
.

drando-os corr, a' nova filosofia dos tempos modernos. O

cuidado com que os planos foram, co'mpostos deixa de'

pronto uma certeza para todos: a educação em Santa Ca-.
- tarina, ,d�ntró 'em breve, sofrerá 'profundas modtricações,
aperfeiçoando-se em consonância com as reais

/ .

dades dos dias presentes.
Desde 1963 vem. o,Gov.erno de Santa Catarina prepa­

rando�se para melhorai os métodos de ensino emprega­

dos no Estado. A pariii� da�uele ano �assou a adminis­

tração catarinense a dispen&r verbas cio seu Orçamen­

to para efetuar pesquisas e diagnosticas visando um pla- ,

nejamento cduca'cional definitivo. Os trabalhos .foram
,

'
.

sendo desenvolvidos com esfôrço e' d'edicação até meados

necessí-

do ano passado, quando o G:<;lVernador Ivo Silveira deu· a

arrancada derinitiva para promover a reforma técnica

;da educação em Santa Cal a:í'ina e que re;mltou nos pIa-

nos que lhes Iorarn entregues terça-ren-a .pelo Sccl'et:i-
. rio 'da Educação e Cultura.

!

A dedicação. elo grande numero de' técnic?s ernpe­
nhados na elaboração 'dos planos � veio patentear a cons-

.�
. I

r

ciência plena que tod?s tinham �e que necessário se

tomava uma u-gente reforma nos métodos empregados
para a educação da mocidade catarinense, Substituindo'
aquilo que os tempos modernos não 'mais permitiam fôs­

sem empregados, por novos instrumentos que possibili­
tassem um crescente é, necessário desenvolvímentn só­
cial no, Estado de Santa Catarina.

'

Segundo o que. foi feito,' pode-se afirmar desde já'
com convicção aquilo que foi dito pelo presidente do '

Conselho Estadual dê- Educação na solaní dade de entre:'

ga dós planos de' ensínc ao Governador do. Estado: os do­
cumentos 'que dáitro· em brev:e serão empregados no sis-

tema educacional de Sant'a Catarína possibilitarão a

íórmação "de uma sockdade mais estável pela formação
de mão-de-obra apta a. produzir, A velha estrutura esco-

l

lar inteiramente desarticulada foi sacudida, possibilitan-
do menores índices "ete reprovações e deserções e ofere­

cendo às c-Ianças« jovens uma aprendizagem progressí-
\. '.

�

va e coerente, bem",. como a democratização do ensino

que pOderá e dev.ell·'ã��,em Santa Catarma, ser mais aber-
,

.

t, l,.,?; .1' ,

to às legítimas �§pil�i;tç6e's ela população e aos anseios
" ,,1 11,_:";I� •

.

desenvolvímentístás do Govêrno.

Mais uma vez, -e agora no setor da educação: o 00-
vêrno de Santa Çaotal'ina dá um exem,910 que, se seguid:)

. '�}_'�:-;,,�, .

.

.

i pelos ,administraCl.Qt�s' dos demais Estados da Federação,
.

,. _ '��.: '.:.�:�'
trará por certo ul_U f:�tyro mais pOSitívo r:�ra a, giand�'
massa de' jovens' ,q].ie:: frequentam nossas' escolas em bus­

�a d�s cónh�Cirrién;;:9�·' a serem aplicado3 mais tarde em

favor do país.' ,'y ': '
•.

, '

. "
.. �:::):'�i\)..

,....

.\.�?:�:.:.::�\
.

>�.;:...�- ... ; �.

.;:.\�.:�':

Obra Imortal
• '" '.!

4;-):�.:'·
,) ,

-;' o;}�"":

_._�

remadores. A parti:r do último fiin de semana, novos

horizontes se abrem pàra a canoagem catarinense, pois

a promoção de sibado e domingo últimos serviu para

despErtai' novamente para êsse esporte ânimos que per­

maneceram durante lanto tempo adormecidos,

�;os dcmaj;,;· esportes amadores,' a apatia também é

IJ,mentável, mas encontra ampÍas possibilidades d2 rea-
"

'

'ção, anté a disposição do Govêrno do Estado em· cons­

truir ginásios esportivos nos municípios do Interior. No

futebol, porém, acrcditamos que' nunca Santa Catarina

viveu dias de tamanha mediocridade, Com uma ou duas

exceções, qúe mesmo assim devem ser consideradas em
-

têrmos relativos, os clubes de futebol do nOS50 ,Estado

estão atraves3ando a 'mais negra fase da sui\L hi:=>tória, E

os mçnos ruins são· ain'da elupes ·das grandes cidades

os dois considerados mais

de uma mediocridael� a t6-
catarrnen�es, enquanto, que

importantes da Cil�ital são

da prova. Enquanto �m se coloca nas últimas posições
do atual ceharpe, outro deixa de cumprir um compro­

misso oficial no interior porque nã� tinha onze jogado­

res para colocar em campo. E' realmente triste que isto

esteja acontecendo em Santa Catarína, ju�tamente nu­

ma hora em que todõ$' Os demais Estados o futebol ga­

nha adeptos e conquista ,multidões.

( �.! ru, .

.rá C1'a horfl. ;Çl'i, Santa Catarina voltar os olhos," el?
maneira mais objetiva, para êsse setor,

.

Felizmente, nos-
, . "". . ,I

so Estado disp&'éll'd'e' um g'overnante que sem t·oi' sido1
" •

,. "" \-'

um homem. tta:diCtol1alp{cnte lig'ado às coisas do espor-

te, teve sensibilidade' suficientl para S'8 preOCUDar com
. I o, ._

os muitos e graY,�·$ 'problemas com, que 'os catarinenses

se defrontam no ,setor esportivo.· A firme determinaC"ã,o
'\

-

do Governador 'I'VO SHveira ,em construir ,um Estádio

para Santa. Cata1iína 'vai pl'oJ)orcionar ao nosso\ esporte
a oportuniciade 'fatal ,que lhe estava fal�ando para a sua

projeçãà nf:1,ciop"ai.. D,ecidtidamente, não nos poderíamos
eonformar come. a' mediOcridade esportiva que atraves­
samos, numa l;iora '�m que Estados de menores recurS03

econômicos que- o nosso se lanc�m à constru�ão de 'pra-
�

.' "( ! ._
'" '"

ças de esportes,' dando às suas populacôes condicões d"
-

.\
� , .:.. _.

'-'

se, orgulhar das./;ua,� çlisputas e torneios.
Ao Governador., Ivo. Silveira, a qu�m' cabe.ri dar a

Santa Catari'na um Estádio' à altura dos .. seus méritós"
\

não só os desportistas, como tôda a pO.'1ulação, sabhã�
ser gratos atra�és"dos anos à obra do seu realizador, E,

P91" uma questão, de justiça, os catarinenses d,everão
perpetuar no màrm.ore dd frontispício do seu Estádio o

nome honrado de quem teve a clarividência dé c.onstr�í-
lo.

\

.
,-

Cartas dos' leitores
/

\ \
'

'''Prezados Senhores,
Na qualidade de presidCl1�e do "Grêmio Estudantil

Salesiano ltajai", VfIlho ��or meio dêstl!, mui. respeito­
samente, agradeccr sincer.a�llente em nome, de· todos os

con1.ponentes d!;' G,E,S.I. a as::;inatul'a deste eonceituadJ
jornal que est.amos receb�ndo, e também . a c!iVUIgação
da l° Feira Colegial do Livro, que estaremos promoven'..
do em Itajai de 12 a 14 dt" setembro próximo.

\

Infoáú,o a V, Sas, qu<;) f·O Estado" é lido diàri8,men­
te por· nossos colegas (;0111 muita atenção, pais

/

é êle o

'mensageiro da Capital do Estado para o nosso Colégio,
Quanto à l° FECOLI, a mesma já 'está com as p1'o-'

vidências tõdas tomadas, e esperamos qlw obtenha mui-
"

to sucesso,
.

que é o' principal. .

.

, �-',

Àgradecendo mais Uma véz a coopc.l:aç.âo que "O E;;­
tado" nos tem dado, a!)roveitamos a· oportunidade para
apreseNtar a V, Sas, os nossos. protestos ele elevada esti�

ma e consideração. '\.
"

Saudações Estudantís,_

pr,esld�n te",
o" , ••;: ...

...

mont.e Jovem d'O ESTADO.

Venho acoinpanhalldo' com sa,lsfac:io a3 altcraeões
introduziçl<is ,110

.

tradicional ól'g:ão da -imprensa' cat�.l'i­
neÍlse e dd Mdas elas a que mais apreciei foi 8.. coluna
CARTAS DOS LEITORES, Nela Co ESTADO dá a opor­
tunidade a seus .leitores çie"-..colabol'ar na solução clJS

problemas da nossa ClC!ade e de todo o Estado,

Pretendo escl�eycr vád?1s, cartas a todos vocês e iní­

cio minha correspondên�ia reclalllancto a insufici.êl;cia
de bons hotéis em Floria�lópolis, Recentemente fui apre­
sentado a uns turistas paulistas que aqui estiveraru_ e

ncaram cncant::H:l._OS com a nossa Ilha, No momento em

que sentimos um esfôrço de ql\aSe todos em. faVOr da

melhorar o t\u'J:smo 'cm nossa 'terra, não compré�ndemos
porque os proprietários dos hotéis aindJ. nad), fizeram

para melhorá-los ou até mesmo para ccnstl'uir novo::?
Se alguma coisa nesse sentido já foi' feita -ccnfesso cjue
desconheço cOl�9Ietamcnte.

'Que tal 'uma campanha d'O ESTADO em faval' eh

C0l1strução .de. um. bom hotel?,

DeEpede-:;e com um abraço
I"aércio Am�r:ll

O-LESTADO
ltINDA A PENA DE MORTE

Périclcs Prade.

...
'.

Muito embora a aplicação, da
rena de morte, não se apresente
cristã, aos olhos do nosso povo, é

possível .víslumbrar 'no Velho e

-Nôvo Testamento sua legitimida­
de, No versículo 52 do capítulo
XXVI - do Evangelho de São
Mateus :- diz o Mestre com pro'
verbial sabedoria: "Todos os que
se servirem da espada por sua
própria autoridade, pela espada
morrerão", Já no versículo 10 do
capítulo XIII, do Apoca.Ipse, en-.

contra-se o seguinte ensinamento:

."Quem com í1 espada matar ser.i

.morto com a espada", Na época
patrística, no volume XXIV CG
"PATROLOGIAE CURSUS COM,

PLETUS", de .;.São Jerônimo, M
bela lição, mas terrível, p,rocla.
mando a 'licitude da (pena capital,
o mesmo se podendo afirmar re­

lativamente a Santo Agostinho
que, na "CIVIl'AS DEI"" justifi­
ca: "Não violam o preceito não
matarás os que por ordem, d,�

.Deus declararem guerras, ou

representando a autoridade J:::'::,.
blica e agindo segundo o' impé·
rio da justiça' a castigarem os Ia·

'cínoras e psrveJ;'sos titando-Iljes, a

vida". São Tomás de Aquino e

Duns Scoto; por sua vez, conclui·

ram pela licitude e necessidade
)

I ela pena capital.

Felizm.ente aiguns cristãos,
oomo Tert�li�no e Lactâncio, pro·
testaram contra a concordância

generalizada. O protesto ultrapas­
sou a cortina dos tenlpos e uma

grahde obra intitulada '''UTOPIA'',
cujo autor' fo\i o célebr,e Chanc�·

'ler da .Iriglaterra Thomas Morus,
V'ei'berou contra a pena de mor:
te por reconhecê-la incompatívsl
com a "sociedada' ideal", Pouea

influência exerceu, no entretanto,
uma' vez que as execuções crude­

líssimas continuaram nos sécu·

los XVI, XVII e metaàe do séc:.1·

lo XVIII.

� .�
�

, O esporte de Santa Gt'i;ta}ina vÍ\'eu dias de festa, . A notj.ç;iá' ,çle,�qii�: cl1:n�ro em breye serã.o inIciadas as
, '.,..:

com a realizaçã.o das' competições ren1'ísticas do últÍl110 obras de �on;;tru,.ç4Q;!;de uma praça de es�)ortes para San-

fim de semana, O remo, que dui:ante Ivários anos deu ao ,t:i: Catal"in� Í;e��n'd:� a .'1rimeira chama' de esperanças

Estado tal1tàs 'gl9rias nos anais do- desporto nacional, I no f�lt.U�·O, esporNVó' ,d:êste Estado, Será o Est_ádio para o

permanecia nos últimos tempos imerso na 'estagnação e nOsS0 esporte, eh}" geral, como foi a festa náutic'a do

no marasrpo. A. revitalização de�;sa modalidade' eSPElr.ti� ú.ltimo fill!; de s�mana ,paraS p soer�uilm:nto do remo ca-

va encontrou na, realização do Teiceiro Troféu Bràsil',de . ' tarinel)lse. '"qom .ê�e, ,os clubes de tod:) o Estado tei-ão
:-' ""'_'.:-"'1'#'" '

.. ,� _-).(0'... ';j,_ ';,.0:"'i
.,� � !J...

'''. � "f j '\.:

Remo, e na Regata In.t�nlii'ê1onat·'o ir:npulso que est}\trt;',? ���'::- ':éÓF�<i; .?'d:-�,iiY,�t�r..oo1 ma10rés�"..ar;::.ec��.§;.:e cQ�.", -,...

fa,ltando para que Sa,nta' çataói).a v�ltasse ,a conqui�tal" quentemeFlte, s�::::iêfazerem da situação de quase mise-

no'\'os lauréis nas águas bl:asileiras, através da veloclda- ' rabHidad'e' em qtie·.se encontrain, l5al'Vo um OU outro mais
.

\
.

� ,. /

,de das súas ,embarcações e dos braços fortes dos seus faVOrecido.

ração.

ela decapitação pelo machado, elo

estrangUlamento, da morto peja
fome, da lapidação, da cremação,
da mutilação, da roda, do esquar­
tejamento. etc, '! t

Espetaculos '

terríveis, de im
perecível memória. Mas, a títu­
lo de que, estou a recordar pas­
sado tão abomínávei? Simples a

'resposta. Os jornais informaram;
com detalhes, que o assassino do
Senador Robert Kennedy, o' mega­
lomaníaco Shiram Bíshara Shiran,
fôra à unanimidade condenado à
morte por um corpo' de jurados
californianos, Ocorre que Edwarcl
Kennedy, ' também Senador, rêz

expressa SOlicitação à Presídên­
cía ela Côrte de Justiça do Estz..

elo da Califórnia, no - sentido de
ser concedida clemência para �
homicida. Segundo 'os· notícíártos
foi denegada, e .imitando-ss, 03;

adversários' do futuro candidat�
,', ,,-

a presidente dos EE;UU. a afir··
marem que seu procedimento foi,'
eminentemente dernagógiqo. ! '�.,

Pouco me importa a "existêrt .{ :>
cia ou não de cont�údo deniagJ�\\,,:;�
gico em seu �xemplar pedlçlo.
Sempre me fili(i)i entre os que 1'e,'

pelem a pena de morte, 'consi,
derando-a inútil. Não há estaíL;;-
tica alguma, no mundo, a

\ c�l;i., i"�"�

provar que sua aplicação tern

re�,ercutido na redução da, d�mi.
'

.

nal!dade. Trata,se de uma excrcs··
'

cênciíl jurídica nas legiSlações de'·
muitos países, entre os quais po;;- ""

so' citar -a França:, Espanha, Potõ. "

nia, Inglaterra, Rússia, Repúb�f'
ca Democrática Alemã, Tcheco.
esvoláquia, Hungria, <Grécia, Jq-
pão, Egito, Canada, México, l'ti·
cevágua; Honduras, Guatemal,a;'
Haiti, Bolívia, Peru, Chile, entre"'·
outros, como por exemplo os 1'1s· "

I .

tados Unidos que, tendo' COIr.')·"
meio de execução a câmaTa I�l.e
g�s, àdmitem a adoçã';) do crianí, .

drico em oito Estados da Fed�., ,;

Em nosso 'País" graças aO:3'
céus, foi abolida a pena capital.

Táis e�ecuções, todavia, 1"es' Resta uma exceção, porém, loca·

salvadas OIS formas mais suaves

.

lizacla no' § 11 do art. 150 da Cons·

que as revestem, aincl'1 subsistCl�l tituição de 1967, anteriormente
nas legislações moqernas, Vil,e ma'ntida no §' 31 ·'de a'rt, 141 da

lemb.rar que os meios'- executórios Carta.' Magna' de 1946. Segundo ae".
r �:"."':'. �t ,y 1'1" __ - -"?iT:""-" �

atw;í.is, Le" "'_':\1 'forca, 'a 'eletra·;· ,
:Gel, NràlôY Vigêfite�·1<f4mtnto· ã-.f',po:,;·

cussão (cadeIra elétríca), o ga':·
_.

na ele morte fica res:o:alvada a -le·

rote, o fuzilamento, a guilhotina gislação . militar aplicável' em
. ca,.'

c a câma�a de gás, - nada mais' so de g'uerra externa". Aqui, ci

são que substitutivos da crucifi, ga-se de passagem, sua aplicaçã�.;
caçã'b (rematando à Lei. das XII

) é excep'ciomrlmente' necessária,
Tábuas), do culleus, da fogueIra, pois tranSbOrda os limites dos.

da dammatio ad· bestias, da 'precipi cl'imos comuns para se constitu�r

tação do alto da rocha Tarpél::t" C111 efetiva scg'urança nacional.
\.

AÇUCAR CRIST�L TERÁ ALTA
li PABTIR DE DOMINGO

O Conselho Mondaria Nacional
apJ!oyoll, aU111ento de 24,997"0 no

preço do ,açúcú Cristal para refi-
."

no, a v'ig6rar provàvelmenfe a par-
!

til' dó ::,róximo dia IOde junho,
segundo fontes do IAA.

Durante a reunião, em que foi
aprovado o esqllemá financeÜ:o do

açúcar para a sa'fr,a � 1969-70, o

Conselho aumeutou em 34% o

preço da tonelada d3 cana-de­

acúcar produzida na região Cel1-
_
...

_

!
tro-Sul e em 27,60%. o da produ:­
zida �a, regiã:o Norte-Ncrdeste,

PLANO DE

FINANCIAMENTO

,

No Plano Financeiro

1969/70 elaborado p€lo
de safra
Instituto

do Açúcar e do Alcoor foi destaca­

da cópIa neeecsária a aplicação de

NCr$ 750 p1ilhões pela' rêde ban­

cária para financiar a produção
{Prevista, de 75060 mil ,sacas,
(

Na reunião considerou ó CorrS8-

lho Monetário Nacional que parte
do financiamento pode ser reali­

zado 'pela rêde bancária pri,/adu,
devendo agora o IAA calcular o

volume de recursos a serem libe­

rados nela' Banco do Brasil, nOS
,- , \

perícdos considerados de pique,
isto é, em novembro prOX1l110 e

entre fevereiI;o c março Ide 1970, O

i:inanciàmel1�O pelo Banco do Bra­

sil será teito nas. segUintes eondi­

�ões: açúcar demerara (p3.ra ex­

portaçã:o) - 1000/0 da produção
"

tinanciada, ,tanto na ,região Cen-

tro.:.Sul como na NOrte-Nordeste;

açúcar cfistal _;_ 30% de finaItcia�
menta para a produção nord�stina

.e 60% para a da região cent{o­
Sul.
Os novos preços d3- cana-cl'e­

açúcar f('Jl'�lm fixados em NCr$
17,80 por tonelada, na reg'ião Cen­

. tro":Sul; e NCl'$ 2,47 por tonelada

para l'egião ncrcJGstiua.

CC'2{SELHO

INTEnNACIONAL

O, Conselho lntérnacional elo

Açúcar encontra�se ,reunidJ d'..;sdc

ontem pela ,[egunda vez desde sua

instàlaçào a primeira foi êm janei,'
1'0 do ano em C)ll:SO, .'

Sua tarefa, principal consistirá
em. decidir que! percentagem das

baixas 'de Produgão assinaladas no·

primeiro Sêl11.estre será redistriblií-'
da, entre os exportadores membros'
do Acôrdo.

�3sas baixas, calçula<;l:ls em 800
'
..

mil tonelada:> pelos círculos co�

merciais e em 4.00 mil toneladas

com, base nas estatisticas recebi­

das ultimamente pela 'OlA, não
serão redistl:ibuí<ias totalmepte,",
segundo 'informações reG!olhidas ,k

nós 111eios competent�s, Todo au­

menyo das quotas de base de ex­

portação pode dar-se�por afastada,
mdicou-se de boa fonte.

�

As impo.rtaçõcs impUcarão, con­

s�el�am' os observadores., para que
fã '�'edísÚib'uição seja' o mflis. im­

portante possível. Os exportadores,'·
ne11hu'111 dos quais dil:lpõe, ao' que
'parece, de cxced�ntes exportáveis
ll11pol:tantes, salvo t;üv.ez o Brasil,
se esforçarao, em compensa<i!ão,
para mantê-la eIp seu mais baixo

nível. Prevê-se um total de redis­

tribuição da ordem ,de 100 a 200

mil toneladas,
O conselho examinará também:,

elos trahalhos do Comitê Especial,
constituído para estimular . as ,

adesões d0 Acôrdo de pa,íses im-

portadol"cs, atualmente apenas',
·,1

oito: Ês;;e' número basta ape�as,,\·
para assegurar o quorum. no Co- "

mIre Executivo, As reC'entes can-,

d;datul'as da Finlandia e da Suiça ;

elevarão a dez o número de países
.1mpcirtadores membros 'do Conse-"

lho do Açúcar, I enquanto que 0\
Acôrd:) conta atualmente com ri. .

adesão de· 25 países _€xportadQl'GS.
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Pela Varig procedente .de Cu­
ritiba chegou ontem, a nossa ('�­

dade e no aeroporto Hereílío Luz,
foi recebido por altas autorida­
des o Comandante da 5a Região
Militar, General de Divisão José

Campos de Aragão.

Sexta-feira', no Querencia Pala­
ce Hotel, o jornalista Lazaro

B�:tGlomeü, recepe convidados
para um coquetel, oportunidade
em que será apresentada a SOCIe­

dade Miss Florianópolis-59,' srts.
Dalva Miranda, que no proxímo
dia 7 na cidade de Blumenau con­

correrá ao titulo de Miss Sant.\'(
Catarina.

• * * * •

Na última segunda-feira 0:'-1

sua iesidencia o, casal Wa-lden:ar
Sal1es (Wanda), recebeu convida­
dos para um elegante jantar co­

memorando o noivado de sua fi­
lha Rosaiy Conceição, com o dr.
,Eurides SteH.� Entre os convida­
dos notamos o Deputado e Sra.

Zury' Machado
EIgidyo Lunardi, Sr, e Sra. Dr.

Dib Cherem, Deputado e Sra. Fer­

nando Bastos, Sr. e Sra. Wilson

Medeiros, Deputado e' Sra. Zany
Gonzaga, Deputado e, Sra. Gcnir

Destri, Dr. Aroldo Possé c Sra ,

Sr. e' Sra. Nilson Carioni, Dr.

Anita -Petry, Dr. Jacop Teixeira
Tasso e Sra., Sr. e Sra. Osmar
Písani, Sr. e Sra. Lúcio Albano,
Domingos de Aquino, Silvia Ma-

• \
C'ria Fernandes de Aquino, Dr. I-

ro. Barreto' /Academico Ivo Sil­

veira Filho,' Terezinha Lucia, Sr.

Angelo Bartolomeu da Silva BE;z,
Sr. Carlos Bittanco,urt, Sr. Ma­

rio Henrique ela Silva, Sandra

LorEDZo, Sr. Sérgio Lopes e Sr. f'

Sra. Adernar Ferreira.

* * * * *

o Presidente Elgydio Lunardi,
.logo mais às 17h., na Assembleia
Legislativa recebe autoridade elo
Estado para a Sessão' Especial,

Grande florial�ópolis
,

A PUBLICIDADE DOS BANCOS

Moacir Pereira

É impressionante e nün.ero de anúncios que vem sendo pubri­
cados ültima�IlUl,l� pelas revistas, e jornais nacionais dos estabeleci­
mentos 'ààrlc:irios.' A 'última 'edição

I

da H.evis'ta '

Cruzeiro, per
exemplo, ,traz nas primeiras trinta e cinco páginas mais de dez
textos comerciais ocupando página inteira cada um. Prova evidente
que o movimento bancário tem sido intensificado de modo progres­
sívo nos últimos meses.' Durante a mesma leitura lê-se a notícia do
vigésimo quinto aniversário do Banco Nacional de Minas Gerais, <to
que esta ao seu lado", complementada com informação de que o

waírnap está cobrando taxa de juros inferior à determinada pelo
Govêrno Federal, ou seja, um vírgula cinco por cento ao mês.
Enquantc ísso, o Banco da Bahia inaugura brevemente uma belíssima
agência eE1 Florianópolis, localizada na Rua Conselheiro Mafra.
defronte o nôvo prédio, da Caixa Econômica Federal de Santa.
Catarina. A comercial' ,e estreita via pública vai gradativamente
r.presentando aspecto mais moderno com a excelente iluminacão
dessas casas de crédito, através da colocação de brilhantes acrílicos.

VOCA�ULARIO E' REt:EI'TA RADlOli'óNICA

ESTÁDIOS E CANCHAS Dl<; 'ESPORTE
,

I .

O: mês de mdio' esh1' sendo pródigo em boas informações espor-L ,: �, ' I
"

Uvas. Réaliza-se a Taça Brasil de Remo, Regata Internacional (,e
Remo, Campeonatos Universitários, o Governador Ivo Silveira.
anuncia a construção c.o' Estádio do Barrigao na Trindade, além de �'

mais três 'Ginásios ES1)Ortivos no interior do Estado; e finalmente o

Di'retor da Faculdade de Ciências Econômicas traz a confirmação da
c!ata para -a inauguração da Cancha de Esportes daquela escI)la .

superior. o ato dar-se·a dia 4 de junho, com muitos jogos ,e a visita.
ele destacadas equipes de São Paulo. A' CELESC - Setor Florianó­
pOlis já está completalldo o serviço de iluminação elétrica. A progra­
mação oficial est8. sendo coordenada pelo DirEtório Acadêmico "JOS.3
Boiteux", um dos mais atuantes e .dinâmicos, senão o melhor, dor,
pxiste::1tes em Florianópolis.

r""77X&&&
�I,

['

I
M'

,j' •

CINEMA

SAO JOSE

13 - 17 - 19,45 e 21h45m
Virna �is�

MELHOR VIUVA QUE ...
Cen�ura até 18 anos

RITZ

17 - 19h45m e 21h45m

RiVAIS DO VOLANTE
Censura até 5 anos

ROXY

16 o 20h

Sidney James - Je::lr�l Sims
OS APUROS DE CLEOPATRA

que será presidida pelo General

José Campos de Aragão.

.: .�.-. " "

f"'{ ;.

�t.;r"t.,

'" * * * '"

* * * :I: * ,I)),
,

'

.Cumprimentamo ,
o Deputado

Nelson Pec,lrini, .pelo seu aniver­

sario, transcorrido ante-ontem.Cornqntava-se num 'grupo de

jornalistas, que Marcilio Medêl­
ros, filho, na festa do Santacata-
'" (lI w

i

rina 'Country Club, vai' estrear

"smookíng" modêlo Cardín com
,

etiqueta Lenzi.

, ;

-I

. ." '" " * •

Segundo estamos informados

cheg� hoje, a nossa Capital, pro- '"

cedbrite d Rio, o Secretario do

Plameg e Senhora dr. Colombo
Sales.

!
"

* * * * *

"

A 'Diretoria do Santacatarina
Country Club, esteve reunida na

ultima terça-reíra, para tratar de

assuntos relacionados com [l. _ tão

esperada festa de sábado proxi­
mo, quando Dener, em noite -de

"black-tíe", apresentará sua' cole­

ção 1:969.

• <6 * .,e " '" ... '" '"

'I�>..
S�gundo.

" ,i "

somente i
no

cidade �.t�Fá
ção .de :TV
Flo!iariópolis.

r, .v, ..:

/

. .. . . . PENSAMENTO DO DIj\: Nc-
, ,I,

,
" De ',�olta'

\
Numa gentileza .do, .gercnte

VEJA QUE GRAÇA O CHEMISIER
'.

QUE PASSA

Existe no nosso comércio
uma fá::;enda tecida 'com fios de

lã sintética, que 'atende pelo no­

me de taslã. E' de consístêncíà fi­

na, mais ou menos quente, e de
boa caída.

Com ela, você faz camisa.
chcmisier e blusas para taílleur
'_ neste caso, não esqueça de

forrar o casaco com o mesmo te­

cido. E' encontrado fàcilmente na

Galeria das, Sedas, Casas Kotzias,
Londres e Salma.

- I

Além das qualidades' aponta-
das acima, pode-se acrescentar
mais duas de grande importân-
cia: não amassa e não "espeta",
porque uma' das coisas mais

-

de­

sagradáveís na lã, é, quando ClT..

- contácto com a pele, da aquela
sensação de alguma coisa "pinican
do". Pois com' o taslã se não dá,
isso. Faça o' seu chemisíer, c ve­

[a, come. estou GOro. a- .razão.---

I •

Qu::;ndo João Ary Dutra anuncia, ? seu "Desfile da Juventude"
pela Rádio Guarujá, volto-me ràpidamente o receptor para reduzir
o vO!\'-!l1Y-' ;�9,:eons�&!"-aqo p�Ç>gr,ama\;lor

,
musical da ádoi�scgricü:t'"

barriga-verde, que há mais de cinco anos leva p seu "desfile":' em
F.orianópoJis, já provocou alguns' defeitos no Rádio com seus estrí­
dentes anúncios proferidos com SeU elevado timbre vocal. Mesmo
assim, os jovens continuam firmes na sintonia impedindo qualquer
alteração na frequência. Às vêzes essa exigência juvenil é favorável,
pois passar pala a Rádio Anita Garibaldi e ouvir alguém pronunciar
"per capíta" (paroxítona mesmo), ou mudar para outro canal radio­
fónico e 'Escutar "empetreceram-_se as coisas", quando o mais fácll
seria "as coisas estão pretas", é muito mais antí-gramãtíco . O fato
é que êsses pequenos ruídos são observados e podem ser perfeita­
mente evitados. Ademais, fica o reconhecimento público sôbre a.

melhoria de programas4usicai.s, teatrais; esportivos e [ornalisticos
levados pelas' emissoras da Capital. E, o .grande' problema é que o

público não �e satisfaz com nada, apesar dos progressos registrados ..

Augusto Buechler

de acertar

ouvir

de

• � j-

,..

PIJAMAS PARA AS NOITES
FRIAS

Mesmo que você tenha um

acolchoado de pena, mi ainda um

"scno-levev-» você sentirá frio

quando êle escorregar e cair 80

chão' no meio -da noite. Você na

turalmente vai ficar com prcguí- está o chemísier

ça de apanhá-lo, vai continuar <13-

sim mesmo, o nariz vai ficar en­

tupido, e se você não tiver na

mesinha de cabeceira um remé­
dio para desentupí-lo, vai ser

aquêle inferno. ", '

, .,

Não sabia que nosso jornal cheg'â.va 'tã� longe! Espero qUe vo.:.ã'
tenha rcce1:;jdo llÚnha sugestão Via Western. Da próxima vez .conm­

nique-se comigo com mais antecedência, ,para que eu possa ,cscrevet-
lhe màndando croquis com maiores detalhes_ Um ,abraço.

,-"

,-----

T f'i

.:

Paulo, foram anunciados' os

RECÀDÓ PARA MARAVILIIA RODRIGUES
(

, .

õ'

GWRiA

17 e 20h

Michael Caine _ Giovanna Ralli
, VERTIGEM

Censura. até 18 anos

IMPERIO

20h
Gco rge lIiltol1

,

UIVI COLT NA MAO DO DIABO
Censura até 18 anos

RAJA

20h
Dick Van Dikc

li'lORDOMO TRAPACEIRO'

C�nsura até 14 anos

SAO LUIZ \

I,o seu programa
OS CAIUtASCOS ESTAO ENTHI<.;

NóS
19h45m ',-- ,<,NO'l::.r·
CIAS

. ,.... ..',' .'
20hOSrit _ :SLOTA JÚNIOR SHOW
21h30m - Í3ETq R�iL�R
_, Novela .

'" ,! .

, 22,00h' _ GRANDE' JORN:o\L
22h10m - DiÁRio DE tTM RE·'

"

PO�TER .' ;,' . ..'
22h15hl_� QAVALO DE FERRO
filJ:I?c ,

", "

�

,TV, GAUCi{Á {1.tNAt.lIa ,"

15,00b. ,_ OOZ:Eft.ANÍ>IA ,'__

17h45m -'- Á MENi�Á]?o VE;
LEIRO AZUL -- Nóvela \

18hlO� - lf:LE E EU � cómédi�
'18h45� A 'ULTIMÁ. vÁLSÁ. :......'
Novela
19b.10rn - LE0:1AO Dos EsQUE­
CIDOS" - N0\;e1a
19h45m - SHOW DE NOTldIÁS
20h05rh, -

- os msrtili.:NHG� �
N0vela', ,(

20h35rn -
21h2Síri .J_ "

22,00h ..... 'TELEOBJETÍVA ,CRE­
FISUL
22h15m - ALMA -DE AÇO _ fi.me

poÍicial
?3h30m _ O HOMEM DA VALISE
_

I

filme policial

TE.1,.EVISÃO

\

TV PIRATINI CANAL :;

14,00h _ ZE COLMEIA' _ Dese­
nhos
14h45m'
TODOS

EXPOSIÇÕE�
SHOW 'RISO

�\ , '
.. ,;,

15h45m - SERIADO DE AVEN­
TURAS
16hl0m - IALFA!3ETQ ,PITORES­

ÇO
16h15m - JET JACKSON
17,OOh _ ELAS POR ELAS
17h45m ANTÓNIO MARIA
novcla

11lb15m
Filme

De ROdrigo de Haro _ Local:
Rádio Diário da M�nhâ_
Til.peçatia de Vicchietti _ Local:

Rua Tenente
I

Silveira _:_ an�igo
MusetJ de Arte' Moderna.
Icones e Afrescos

, , \

Museu de Arte Moderna.

PAPAI SABE TUDO

o TEMPO
18h45m UM GÕSTO AM:ARGO
DE FES'I:A -I novela
19h10m';_ NINO O ITALIANINHO

O florianopolitallo terá hoje
tempo �om, temperaturá n• .;tL..lr :21
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"Nunca remei tão hem em tôda
a rnínha vida". Ê Carlos Alberto

Dutra de Melhj, o Líquínho, o re­

m.ador mais aplaudida domingó
último, quando da realização da

IV Regata Internacional de Santa

Catarinal, patrocinada pelo Clu­

be de Regatas Aldo Luz, ao ser'

abordado pela reportagem ele "O

Estado" que lhe pediu suas im­

pressões sôbre o páreo de single,
vencido pelê, argentino Henrique
Érrtenza. "Dei uma boa saída e

fiquei lado a lado com o argen­

tino, deixando um pouquinho a-'
trás os gaúchos Belga e Gilberto,

.'

os mesmos que me derrotaram sá

bado por ocasião da disputa do

Brasileiro de Remo interclubes.

Já não me' preocupava eom os
..

doi� gaúchos e \l'emei firme, ten".
tando passar à frente do argen-

.

,.. tino, o que não foi pos"óivel, pois,
. se trata ue um remador de gran'"
de categoria. Um pouco atras do

portenho que continuava, reman­
do firme e cadenciado, pude ob­

servai' os' seus esfôrços, chegan­
do a conclusão. de que êle n�o es­

tava para brinc:H:lelras e {jL18rla'
ó pá'reo vencido logo na salda.

Minha pj.eocupação se voltou en­

tão para Belga que me perseguia
,d�e rúuíto perto. Dei>maior vigor

, ,
"

A FESTA DO LIRA Nd DOMIN

GO - Patrocinada pÉüa diretoria
.do Lira Tênis Club�, téJ;ldo à fren

te p desportista Joel Ventura, te­
remos domingo, na piscina, do

clube, a .comp�tiç2�0 de nata'ção
cOIlstante de 18 provas. A comPe­
tição que terá caráter ..intermuni­
cjíPal, conta!rá com a, presença
das equipes do Guarany e do Ta­

bajara de Blumenau, além .dos
mais d�staéados nadadores do se­

tal" universitário. Também o clu­

be patrocinador estará sendo re­

preseI}tado por um, pUl).hado de

jovens valares. que iniciaram seus
\�

preparativos para os Jogqs Abel'-
I

tos de santa Catarina, determi-

nados para Join'lille. A grande'
competição, será' em homenagem
a j�rr�pre,nsa escrita e falada da

capital catarinense.

DOZ� AGUARDA DATA - A

diretoria do Clube Doz.e de Agosto'
está na expectativa da detenni­

nação d?' datª pela comi�são 01'­

ganizadora de Criciúma, que tra�

rá a representação do Palmeiras

de São Paulo i'!- cidade do Carvão,
para uni cotejo entr'e as duas re­

'presen tações.

�T i\

Esportes

às remadas e senti entãO' que a-

<segunda colocação,' que já re­

presentava uma vitória, ,dificil":'
mente me fugiria. Vi B�lga esror- )

çar-se -ao máximo, remando com

bastante caLma' e desembaraço,
pi·acurando sempre aumentar o

número de remad�s par� me al­

cançar, No final cheguei a sentir

que venceria por um barco, mas

nao contava com a major. expe­

riencía 'dó gaúcho' que acabou' tal'
nando �.lÍícil .a minha vitória. Vi

a
.

multidão erguer os braços e

então . compreendi 'que tinha ga­

nho do gaúcho, 'como de fato ga­
nhei. Para surpresa r minha o pá­
reo foi dado como empatado para

, --

- I
a segunda colncação, .P-1.aS meS1110

.

assim fiquei sat!3fei,t.o, .. pois COl1-

s1_d,ero Belgá um' grande e' leal

remador." E acreç'entou Liquinho:
'<' .

"Foi a quart;:t :vez que nos defron

tamos e tbdas em prétios impor­
tantes. Pri'mei .. o foi em' pôdo A';..
.,. -

I .
-

_

'
•

legre,' qU�lido o Belgà"vincLu e ,eu

'tiquei eTn segundo lugà.l', tLl 'pou­
co à frente do flamenguisL:1 Hár­

ry Klein/que reputo também um

remador .. -ÇX'c,e,Pcional. Dé,p.oi;;�. l1Q

mesmo' certame, disputando ,o dou

ble, fui vencido' novam'ente p'or
\,.' _.

-

Belga que teve por coi:Iipan�eiro
,o barrosil'ta' g-jJjjerto. Remei com

y

adorismo ..dia
CONSELHO APROVA LOCAIS

'PARA o BASGQUETEBOL - 'O Con
.selho Técnico de Basquetebol da

Federação Atlética' Catarinens'e,
vem de aprovar os seguintes gi­
násios de esportes para ds jogos
do :,campeonato estadual,' divisão
especial: Estádio Santa Catarina
e .'Charles Edgard Moritz,

.

na ca­

pital catarinense, 'Palácio dos

Esportes em Jbinville; Ginásio ·da

Sociedade' Ginástica em' Joinville,
Ginásio da S. D, Bándeirantes,
em Brusq),\e, Pavilhão 'da C<?eb,
- Famosc, em Blumenau e' Gi­

llltsio. Ivo Silveira, em 'Lages.
CHAPECÔ VAI PROMOVER,

AUTOMOBILISMO _: O Automo-
.
bili�mO' cata�inense ,será 'movi­

msntado no próxImo mês de ju­
nho, quando teremos naquela ci­

dade ,do oeste catarinense, mais

uni.á competição para os amantes

do volante, de todo o Brasil. A

competição será destinada exclu­

siva:mente 'pai'ai .·€stl"-e�ntes.

LISTA DE ARBITROS E-OI DI-,

VULGADA - Através da Nota O­

ficial n.o 16/69,' os membros do

Conselho Técniéo de Basquetebol
da entidade da avenida Hereílio·

(

,
..

I

Avaí e Próspera jogam domingo DQ Adolfo· Konder; pro-
curando' sair da'lantern'a ...;.. Liquinho' diz q�e nunca re­

mou lanlo - Attdr,trazza, gosla· de Saldanha e promele aiu-
, , I

dar Seleção ..

_ .. Gilbedo, Mehes fala das arbitragens -

Ama�ofismo, lem· sua coluna.I'

.
.

d0,01;:l1li.8: cpela' I t

o Oleiniscki, garpto ainda como

eu e não fui- além do terceiro In­

gar, pais o segundo foi consegui-
00 nf"n' ,dupla Klein-Carnaval.
Nosso terceiro encontro deu-se

sábado na baía' norte, disputando

o título de campeão brasileiro in­
-terclubes. De nóvo a vitória cou­

be a Belga e eu fiquei em tercei­
ro, logo atrás _.0 Gilberto. Na \0- r

easião não mé encontrava -bem
" ..... -"mente, pois tinha, co­

mo quase 'todos os remadores dó
Martinelli que disputaram a III

Taça Brasil de Remo, um proble­
ma dentro do clube, o que não, se
verificou no dia seguinte" quando
'todos partiram antmadõs e deci­
didos .para a reabH.itação. Sabe,
sr. ,repórtel:, o Martineli( teria

conquistado o título, considel:an-
.

cio-se os resultados do dia seguin­
te; na baia sul. Sqbre seus pbnos
para o futuro revelou-nos :Liqui�
úho que vai treinar muito, física
e tecnicamente, para tanto pro­
curando aproveitar o que apren­
deu nas duas últl)l1aS regatas. "E'

competiTido que se apren,cle e não
vou' fa,eilitarl agora, "que tenho
:condlções pata dar a Santa Ca­

tllI'ina o titulo de cf1,mpeão", fina­
lizou .o "Garoto de Ouro".

"

, .

r Sllera:' J
liqui\nk confessa que nunca

\ ."
.,....

tão bem em lod,a sua vida

Luz, divulgaram os nomes dos a­

pitadores que funcionarão duran­
te o transcursos do. cer-tame' e's­
tadual: Ei�los: Carlos Alberto

.Brognolli, Aüton Thomé· de Sou-

za, Niltol1 Pacheco, Francisco Dias
Silva, Darival Grawe e Valdemi­
rO Silva.
ESTADUAL VAI PROSSEGUIR

- O campeonato estadual de vo­

leibol adUlto, :masculino, terá an­

dgmento na noite de sábado', ago- ,

'ra na cidade de Blumenau, com
�ais Uma' l!odada dupla. Na pre­
liminar estarão jogando os el-en­
cos do ,vasto Verde e do Bandei­

rantes enquanto na partida de'
fundo o Ipiranga e Ginásti�a, es:'

tarão em luta.

SANTA (ATARINA NO BRA-

SILEIRO ,:mM SÃO PAULO O

campeonato .br.asileiro de futebol

de ..'salão foi definitivamente mar­

cado para São
\ P�lJIO, conforme

tivemos oportunidade de divulgar
Saí1ta Catarina, segundo o presi­
'dente Enio Selva: Gentil" deverá

se fazer representar por uma se­

leção da capital do Estado, refor­
çada pelo avante Oneda. do Hélio.
Moritz de Lages.

.�' -

!

r'

.

Gilberto Nahas

Muito se tem es�rito sôbre a es-

"caIação dos árbitros para o

campêànato do Estado. Muito
tem se incómoclado o Presidente

Osni Mello com tal escala, e, no

entanto, a éscala cantina" a ser'

feita, de forma [I, não agradar a

alguns clubes e por outro a agra­
dar plenamente outros clubes. E'

de pasl1i.ar o cir ismo com ,que

agem certos dirigentes,' molestan­
do a todo instante o Presidente

da Federação: -pedindo ,J'ulano. e
solicitando a retirada dEi! sicrano
da escala .. Interes&es são .coloca­

d�s a::ima da moraÍida_çie, �
com

vtsive� 'protecionismo para algu­
iuas eq1.lipes, . ellquanto outras,
que não possuem na FCF os saús
"n)Presentantes) Rmta'.:omas", são

prejudicadas e não tGm -em seus

jogos ps árpitros que ali deveriam·
ser postos. E'ra preciso, que isso

,terminasse de uma vêz por todas,
acaband'o-se com êste falso rei­

nado de meia dúzia d� "caciques"

que se intitulam donos do, fute­
bol em 'suas cidades. Dentro da de

. • �
I

.

mocraCla com que vem agmdo o

\.c
Presidente C-.mi 1\le11 o: procurando
atender, na'medida do possível,
,os '''represent.antes de clubes""
cêdo verá que está sendá lutlibria­
elo por muitos que se intitulam

St;US amigos, mas que transpare­
ce plenamente o dolo com que

agem, sempre comseguiu as inten

ções. Mau grado, até hoje não vem

° CND cumpr�ndo Decreta-lei ..

5342 de �9Ü e 3199, do meSmo a­

no, que determina �ue a, êle com­

petirá a formação do quadro de
árbritros das 'filiaqas, porque,
sem sombra de dúvidas, êsse ne-

AnlkeOlza elogia aldanha e

prOl_te áj., para als,eleçã&·.
o ministrlJ dos Transportes, -sr. .!v...udvada' �ela pro-v-aveL chegada grao?,.'

Mário.Andreazza, em reunião do jogador, a secretarh,l.-geral do, - Acho que .não vem mais.

com a. Comissão Técnica da: sele- Ministério on.de trabalham cêrca - Temos convicção de que Sal·

ç�o ,bpslleira: prometeu ao pre-. de 'vinte' fum�ionários, interrom- danha fez um bOm trabalho

sidellte da CBD, sr João HavellaÍl.� peu- o' expediente mai�s cêdo. retomou o minist'ro Andreazza -

ge, total apoio do governo· à parti O ENOONTRO ,Não importa tanto o resultado

,cipação .do Brasil na Copa do O· Ministro' Andreazza, acompa- O importante é executar um tra-

Mundo,
.

"convencido de que João .nhado' dos membros da Comissão balho honesto. Voce é um grand

S,aidanha. faz um' bom trabalho, Téériié'a e 'do di·retor de Futebol técnico, João. O que você acho

que rend�rá muitas' vitorias pa da,' CEm, sr. Antônio do Passo" \ do Jôgo,do Santos em São Paula!

c,ampaItha do México".. .
dei�ou (,. gahinete com meia ho-' Jôgo de compadre, minis·

_ Se o' assuntô fosse a ponte Rio ra de' atraso, mas antes consultou I t;rq. Se continuasse o' jõgo de 'COI

Niterói _ disse ao treinador Sal<;l,s;1l'ha sôb,re a Presença de, padre do primeiro tempo, conti·

nãõ vi):la ninguénl,.mas como vo- Pelé, o principal convidado do nuava zéro a zérÇ> até o Nata

cê está para falar de 'futebol o Ministél:ici.
.

.

Mas o' OOl"intians resolveu fura

gabinete' está congestionado. As- - Você acha que o homem 10 acôrdo e fêz um gol. Aí veio

vem? segundo.' tempo e Pelé com.eçou'
correr. Então, cO�1ecou a estra

çalhar. De qúalqUer' forma, los
te! do) jôgo. O Negrão esteve óti

. ,

I

Avai e 'Próspera despedem -se

na tarde ele domingo do, Cam­

i.: , peonato Catarinense do, Ftitebol-
I

de 1969, .'jogando no, está,dto "Ao"
,UaHo Konder", Arí!l!JoB .e;stão, to­
ra da etapa ünat válida' pelo ti-
tulo

.

de càmpeão catarrnense, '

'uma Vez que, não . conseguiram
classííãcação.. Ambos n ..o tive­
ram! sorte' êste aào, tanto que são
os últimos colocados da etapa' de '

.classítícaçâo _:_ .. grupo 'A. Logo,
esjárão dssputando uma pantida
sem muita importância. Apenas
um jôgo para evitar' a "'lanterna"
definitiva 'da série sul' do Estado. ,

O Avaí está com 18 pontos, Per-
, didos e o Próspera com 17. Este,

últrmo vem de uma ,v:i,tórl::1 só�
bre o .Ferrriviário quê agora está
e,m situação difícil para conse­

guir a terceira vaga,
. sabendo-se

'que cedeu com o resultado 'de

Crkiú�a, o 'terceiro pêsto para o

seu maior rival - o Hercilio Luz

que na' última rodada joga em

� seu reduto contra ° Comerciáriq,
'ao passo que o rubronegro terá.

que deslocar-se até Criciúma, on
.

de terá pela frente o poderoso
Metropol que quer ser o carn­

p_r;ão da fase ele clas:;Uicação na

Chave A.

sumi com a" CBD o compromi'sso
de ajudar porque, vivendo o país
de norte' a' sul, o Ministério !Jade.:
rá fazer muito pelo futebol,bra­
sileiro.

EXPE'CTATIVA,

A expectativa pela visita, d'�'
Pelé, que não pôde iVüijar,: ,pà�
ra1isou todos os serviços �uroerl'\:�
ticos do Ministério, ProvocandQ o

congestionamento de secreüí1;r��,'
cop�tíriuos" ,a;ssessores e" 2.SCenso­
risbis nos corredores. Saldanha,
entrando pela porta privativa do

Ministro; não despertou curiosi­

dade, Pois pouca gente chegpu a,
vê-lo. Pontualmente, acompanha­
do do supervisor Adolfo Milman,
entrou no' gabinete às 16 horas.

(
- O Pel� não vem? - pergun- ,

tOU o ascensorista.
- Deve chegar agQ!I:'a - d1ss·e·

<Saldanha ,- pelo Imenos avisou

q·lile· tentaria viajar. Contra
"

Inglaterra você vai ve-Io.

gôcio de
�arbitragem é mais 'seno

do que se pensa. Ainda na semana

passada, o Presidente viu-se obri­

'gado a fazer a escala em outro

dia, divulgando-a no dia seguin';
te, face a perturbação que estava

sofrendo por meia dúzia de "in­

teresseiros" 'que nada têm a ver

com FCF, ,e com o Depto. de arbi­

tras, julgando êsses senhores, al­

guns até' ligados intir11ameri�e a

clubes, ,que .os árbitros são nia-
,

.

l'lonetes em suas tnãos. ,Veita· a

escalff' o Presidente a· divul'gou, e I
algumas surpresas foram notadas.

O . BT. Iolando Rodrigues, árbitro
de alto g'abarito, quê no turno fl'í-

.

ra pedicl(> por comum acôrdo pa-

CAMPANHA DOS DOIS QUADROS
,

,

1), eampanha : dos dois times

'pode
.

set resumida como das pío­
-res. "O Avai' começou perdendo a;­

qul mesmo para O Comerciário pe
1'0- escorre' de três tentos a dois.

,

No seu primeiro jôgo fora de ca­

'sa" o que, aconteceu na segunda
rodada', .o, .E\vai perdeu em Tuba­

rào para o Hercílío Luz, por 4' a
1.. Na, terceí-a rodada,' o ei­

me alviazul conseguiu sua pri­
meira vitória, ao vencer o Atlétí-

.

co Operárto- por 3 a' 2. A seguir,
.

enrrentou o Figueirense no �:Or-
. ....-lândo Searpelli", caindo pelo es­

core de 1 a O. Venceu a, 'seguir ao

ferroviário (3 a 1), mas perdeu
para o Metropol (8 a 3). fla úl-

, c.na. rodada ,do turno, jogando: em
. C ricíusna, empatou coÍn o seu ad

versádío do próximo domingo pela.
contagem de 1 a 1. No returno,

começou limito bem, empalando
sem abertura de contagem com o

Comerctário, em Criciúm� e a

seguir desforrou-se da.· derrota

sofrida díante .
do Herc ilio Luz,

vencendo-o ,por 2xO, nesultado que

pode ser conBld81'ado coii1o o me-

"lhor consegui,do pelo cojunto.

--:- Aêho quê não vem ma;7' mi-
nistro.'· ,

:__, Veja éomo é o futebol - a�

finnou o coronel Andreazza
") .,'

Se eu- , convbcàsse uma., reuma?
para

.

e�t'regar a ponte Rio-Nite­
roi, não hav�dL um fotográfo a-

,

Oui.
.

Cómo . você veio, está tudo

��ngestinonadb, A campanha fi­

napceirJ, :yem: sendo bem condu­

iida,
.

liia�
.

faço ,questã9 de, da� o

'meu' apglo ir:restrito. ASSLlmi es­

te
\

coD{promisso com a CBD. Os

homens públicos, todos êlés, deye­
riam fazer o mesmo. O futebol, é

,a felicidade do povo e 'o Minis-_'

tério, que vive o' Brasil' i.ntensa­
.mente, pode fazer' muito pelo fu­

teboL
_ É muito bom· obter esse a­

pôio, ministro - falou o tre,ina­
dor! - porque o futebol precisa

,

'do, carir.lno do 'Govêrno. '

Ap.osto
como o senhor já conhece o meu

ti'lue d,e cor.

Como, é Saldanha, e o Ne-

ra apitar em Criciúma -o Jogo A­

tlético Operário x HercíUo :Luz,:
inclusive por documento assinado

trazido pelo representante do

Hércilio, Sr. Rudinei Sandrini, I

sendo na oportunidade retirado
da escala o Sr. Enio Cúvalho,
pára ateJilder o �cordo firmado?
que prevalece acima de tudo, i�les )
peradamente não foi a Tuoarão

apitar o jôgo elo returno, sendo
escalado outro árbitro; que embo-

ra cidadão honesto, não é da en­

vergadura· técnica de Iolándo Ro­

drigues. par!:l jôgo tão importante.

AlguHs "representantes fantas­

mas" já que a FCF não possue-
oficios de clubes indicando-os,

roa
Mas de nôvo claudicou, ao

vencido pelo I
Atlético Operár;

pai' ,3 a 1. Na quarta rodada VaI,

tau a: ser derrotado pelo Figuei,
rcnse cm -partida ,efetuada n

"Adolfo Konder", pelo escorre dt 12 x i, o que resultou no seu aeleui
à etapa de final elo Campeonato

Na quinta rodada foi ,vencido
em Tubarão ,pelo Ferroviário pe�
escorre 'ríe 2 aO e agora. doming
último sofreu nova decepção ai

q
ser vencido pelo Metrr.pol, po,

1 a O. quanto ao Próspera, S\J'

sua campanha foi esta: Lo tur

ne .:_ 'perdeu. para o Hercüio Lu

por 1 a 0, para o Metropol por '

,a 1, para o Figueirense pelo mes

mo escore -e empatou com. o Co
mercíário (2 a 2), Atlético Opera,
rio (2 x 2), Ferroviário q X' 1) I

-'\vai (1, x 1), não conseguindo

assim,' urna única vitória. No re

turno voltou a perder para o Ue o

cílio' l!,uz por 1 a O, venceu OCq
mercíárto por 1 a O, empatou coi

o Figueirenses por 1 a, 1 perde

para o· Atlético Operária por 2

O, e para o Metropol por 4 a 1

sábado último abrindo, à penúlti
rna rod�da, con�eguiu derrotar I

Fer,roviário por 2 a 1..

mo.'
O ,time aquele mesmoé

João?

- Todo mundo me pergúnl:a '

a bas'e é o Santos � dIsse Salda

nha -' mas o time é aqÍlel� qUI
\,
eu lhe disse no gabinete.

.

Aliã�

só diss'e parque o senhor pergun'
,tau. Vamos de Gilmar, Carlos 'AI­

bel'te, Djalmas Dias, Joél e Ril'

. da; Clodoaldo e Gerson; Jair, pi

lé, Tostão e, Edú. para o :jÔgo coJl1

a COlornbia, não deve· haver mui'

ta modificação.
O Gilmar joga?

-' cláro, joga 90 minutos.
_ Como, e:::tá a' si tuaçao dO

pôrto de .Santos - interveio ai,

gLlém. - Vai \ ser socie-ctade de e·

conor;oia' mista? I

_ ,O Santos "está cansadó. :Ma:

isso é fase ...

são tão "interesseiros" que piO

bastando pedir a /indicação di

certos árbitros para seus jogo>
ainda psdem OU retiram da escw

la mercê U�1 an10ntoado de mell'

ti:'as, árbitros de jogos que nío
sendo de seus clubes, contudO jJl' �

teressam de pe;to o resultado dai

partidas. Será que isso é esporte
puro amadorislllO, trabalhar pelo

futebol de Santa Catar'lna, oU

penas lint�resse I de rl�munetIfLçãO
fLltUJ'a? 'rnfeHzmente é a.ssirn qO

estamos caminhando, co.m J11Uill
gente boa passando por. *l$Or

, . que
;;j

l11GÇO" mas n2.o enganandO a
,

.

. a
les que estão por dentro do neg

('io.

.,� •••
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DR,,' EV1.tASío CAÓN
ADVOGADO

Rua Trajano, l� Sala 9

DR. RECuiAl:DO P�REIRA OLIVEIRA
U R O, L o G I A'

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar - GR
Servieo do Dr. Henrique M. Rupn

- PROSTATA - URETRA ___: 'DÍSTURBIOS SEXUAIS
2as, e 4as, feiras, das 16 às 19 horas - Rua Nunes Ma-
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,

Professo"' de Psiquiatria da Faculdade de Medicina Problernatíca
ai qUlCa, Neuroses.
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ALUGA-SE' LOJA CENTRAL
l) Felipe Schmidt, 58 Edifíci{) Galeria' JacqueliJle .

- sala 2; com'

s vitrines e instalaç:1es _completas d,,' forinita ,pa.ra �}l'onta entrega,
Informações' no mesmo EdHié;o - Loja 4 (D'::C{)l:a.l"(?) ou com o Ze-

ar do prédio.
- ,

2 't���iiUh) Nacynial de' P,r�vidênci� 'Sócial
,

,
'

SUPElUN'I'ENDENC1A REGIONAL EM SANTA CATARINA
ül()'rdeu:',ção Clú Patrimônio e Sel'viçúl;; Gerais'

'

AVISO.

necessita locar uma áre�" éom' al)roiÍí�adarner{te 1000 m2: 8.

de ÍlIst.al:.tl' ::,ua oilema mecâmca, no centro da cidadé ou' no Estl'('j-
o INPS

a.
Henrique Berenhauser

Com' elementos do Serviço de

Meteorologia dos Estados Unidos

e do órgão do nosso Ministério da

Agricl11tura, compilamos um qua­
dro com as observações meteoro­

lógicas de algumas regiões do

"habitat" do pinho elíote, bem

corno dás áreas onde essa essência

e�ta sendo cultivada no Brasil.

No quadro, consta uma estação,
a da ciuade de' Columbus, Georgin,
que fi�a . 'próxima à cidade

f.
dê

.

í-neníx, junto à divisa
_

com "o
Alabarna, região que está além do

"rmbitàL", mas onda ainda ei.tãd
plantando o pinho eliote. Os plan
tios fora da região natural' dessa

essência não' ultrapassam ,uma
faixa maxíma.». de 100 km,". 'com
receio dos:- eventuais prejuízcs
causados pelas nevadas, ,nàrmai�,
.naqueía área .e .cuja acumulação
sobre as árvores, acarreta o tOl1'�'
bamento destas e quebra de galhos.
Dão preferência ao pinho elíote,
por causa da receita adicional' da.

I
.

, ,.

r esínagem que:'_Pl'oporclona e 'P(Jr-

que ésse pinho 'é menos atacado

do fungo cronartíum fusifo�riíe,:dO
que o pinho ,t?da, que é aessência

,

natural , na 8;rea de Columbw�l,
Georgia.

/
A região da est:;,ção meteoroló­

gica dEY'Columbus representa pois
·0 limite máximo de frio que o

eliote pode suportar; a região d�

cidade de -Orlando, Flórida, é 'o

llmite do extremo Sul, onde depois
começa o "habitat',' do eliote vaI'.

densa,; a região de Hattiesburg,
Missis'sippi, corresponde ao final

da existência de florestas natuÍ'ais
I

da essência no Oeste.

Como se verifica pelas tempera­
turas indicadas no quadro, na

região mais fria onde - no Br�.sil
estamos plantando, o pinho eliot.�,
que seria Campos do Jordão sé,
a temperatura média do mês' lllais

"

"

1

Íl'io, não chega aos 9 centígrados
A ároa prolJosta deve )os3uil instalações sanitárifls: acl\?quadas, ue"u

O, de p)'e,e:'�'ncia, l"m:1V" p-ara lavaçflÜ': de veículos e macaco :hidráú.lico.
, ,

,', ..

' \,', ",' "
'

Os :1nLere",:"aaos a,everaa oncmnmhar: ,suas, pi'opostas, aG -Grupamento observados no mês de janeiro na

S�Lviçüs Auxüiares, que funcior,a IH'.I .28 'a�da:r do' Eclífit.i:o IPAS�, u,ó' ci d q. de çie - Columbus-Georgia.

i� 15 de j Llnto próximo," e acompanhadas de 0utros, dados que p.errm ,Nessa cidade apenas 249 ',dias

1 melhor arJ:;lijse 901' pa'i""e' de ;',(;1:or -interessado:, ',,'
,"

, ,

:, durante o ano são lÍvres de geadç,s,
,

, Florianónü Iis{ 28 "de maio ,de 19G!L, _�""
-

,,;; �._, ��: .:... ,::," '" ....,:
-

_.6,;o50�,E!7'tn�mo'� de •. temperaturas
_ _,.._-__�_...,,_:..=o.�� ,_ �� � ��......,.,_. ��a , .. �- _." - '), � .. ...._ _� . .A
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J'" '. mais elevadas foi e,S'colhida a

I

'Qualida ,h
"

�j}.l- ." �""

",:,\.. �,�:.�.�.<.����.�.I':
' ',.'l�·

"seu:lar C
;-'

qUI
[iáa
�un'
AI,
Ril'

léIl'
pãO
jll' �

da;
)l·t�
Jelll

ilal o ",pinus
f

região da cidade de Orlando,
Flórída, que. sõ raramente é atin­

gida por geadas, Essa cidade fi­

ca no meio da' península, onde a,

média das temperaturas do .mês

mais frio, é de 16-,5 centígrados.
- Comparando com o Brasil, díría­

mos quê córrespondê com Iguape
SP, anele a média de julhú é de

1'7,5 centígrados. Iguape es r,(j,

porém localizada . junto ao mar,

que. atua como moderador de tem­

peraturaras,: enquanto",que Orlando

está no interior e centro da penín­
sula da Flórida, "onde por isso-as

mínimas são mais baixas.

O pinho eliote é uma essência
, tipicamente .de natureza litorânea

,e de baixa altitude" que raramente

ultrapassa de 100 rrt, conforme
pode ser observado :

em qualquer
mapa oronográfico ....do' seu habitat.

'por -, esta .razão julgamos que' a

região ide,ai para o' seu plantio
seria o lúioral de Iguape para o,

Sul; quanto mais para o Sul, mais

Iavorável tornam-se as condições.
'para o crescimento dessa essência.
No Uruguai está. ínclusíve substí­
tuíndo 'com vantagem, o pinho ma­

rítímo, -que' é a essência tradiclonai
':daquele p'aís; 'e' a qual apesar ',cto
nome maritimo, é menos resistente'

ao rocio do mar do que o elia'te,
conforme p�demos constatar 9m,

.nossos plantios ao longo da cos,ta.

Não opstante nas reglOes ,mais
quentes (litora,) tamqém há" a

cessação da" ganha em altúra
� durante o inverno, ,contudo, ,!\O

-, _,;, �,' . "r,"

densa, que se adaptou ao regime
ele chuvas de verão, predornínan­
tes no -Sul da península. No resto
do "habitat" as chuvas são bem

distribuídas! regularido as precípi­
tacões entre 1. 100 e 1.500 mm

anuais.
�-<, .'

cionado ...�. ,

Ésse fato deve també'rtI, explicar
o motivo' .de no\Br.ásil em geral o

eli�te apr�$énta�' -melhor cresci­
m'epto do qUe oqtém:ês�e' pinho �o
"habitát". ,.' Aqui as precipitaçÕes
são maiores: no. -Jerfio.' podÉmdo
compensa; 'fàcilmerÍt é (a evaro-

transpiração. i:: pq;Sível que 'essá'
maiot· disponibilldáCle �cie' lÍ,gq� seJa'
também

'

l'espons!ii�r pelo' apareéi" '

menta do' fenômeno' do rabo dã

raposa, inClusive 'ncr ':'pl��aUo d�
1

1\1 - BEXIG'I\
i-!Ji cüNSULTAS:

12.

\':� DR� LUIZ FERNA�n)O IDE VICENZI

, J Orh;,pedi� .e Traumatologia
ençás da colyna ,e correção de deformidades

rSO de especialização com o' p-rof. ,Carlos OttolenghL em- Buenos
nde:
s 8 às 12 ns, - Hospital de Caridade

s 14 às 16 hs. .z: Casa de Saúde São Sebastião
ra5 marcadas pelo telefone 3153.

sidên'cía:
a nes. Pedro Silva, 214 � Coqueiros - Fone 2067.
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Nos .trabalhos de pesquisa rela­

tados nos: artigos "O tator 'Água
no Cresc;imento dos Pinhos" (Supr.

Agric. 'dÊ' '16-4-69), "Agua: .Iníluen­
cia no Crescimento da Árvore"

(Supl. Agric. de 23·4-69)' foi men­

cíonádo "que os. períodos de ;sPça
no "habitat", durante o verão,

paralizam o crescimento dos pinhos
por -deficíência de água no solo.

O mapa que estamos analisando,
sem. dúvida' rornéce -a explicação,
pa:ra ' êsse: 'fenôme�ó. :'As: ti�Pfr�> s

••
.

"turas :., e�bépcionalIV'entíil ,;,., elé'Yáçi(.s ';
quê J;:>pedôrriinatn'.\n:d /Suq'este ,d6s' ;

Estadós 'Unidos ddraÍ1te o" verão,
r

üc'asi�Patri
-

evapoâ�nsp'iração' Invi­
to intensa,,',cto que: ás :t>r'eciPtt�çõe's
'normáis, podem ci:>inpensar. acar­

ratando , ,PO).l. isso, : defiCiê:gci,a' do
balanço hídrico. Para ':poder, atin

I gir a,'m�di,a mensal de 28 centí-.
• � ,

gradeis, <'i comum; .naqiíela ' área,

significa 'que� o termômetro, duran­
te a maio,r part� do t�inpo précifl:lr

. mánter-.se:, �cima ,dessa marca, a

fim de podei' cotnpens::lr as qued:,).�,
.

de te:r:nperat,uras' que na:turalroente
seguem-se i as cl1Uvas, Piracic::lba e

Iguâpe; que na reiação mostrairí :::

mééUá_J:Íe, :têmperatura mais ele:va�
da dui'à�té' o mês ,de janeiro, <;orn

2�,4 é-Xi f.�:;�\f evidentemente �ep�r
sentam;:<:-Jlm,as amenos em compa­

ração :q'Q'S')qué predon.1inam P,9�
litorat"c;l'ó" Sud.:este." dos' 'Estados
UnidJ§.:- }',:iii; p�r :issq' que .lá' �,'

màlbrfa :dás' casas' :tê,fu a-;r '. condi}
�.. '., .' .

'.

outono, ali as árvores continuarn

aumentandO em cÚâmetro, prociu­
'zindo então, os anéis ,eseuros, que

Sã0 responsáveiS pela, tnelhoria {la

'qualidade da madeirâ.
-

'I

,O que d6l\Te ser, E!xa1)'linado C'otn "

atenção no quadro meteorológ�co
é o problema das p�ecipitações.
Para um crescimento normal e

satlsfatório o pinho eliote neces­

sita de chuvas bem distribuídas

durante os 12 meses do ano.
."

A área' de Orlahdo-Fló;rii:l�"
incluída no mapa, com seu regímü

,

de chuvas de vel\ão, ;realmenté, .já
não corresponderia máis satisf:a­
tàriaruente às exigências do elide
vaI'. "típica, mas' sim a variedade

1·

. ,

em verniz de alto brilho •

Depois ·de ,ver tanta belez:a

{3 qu'alidade, V. ainda·vai ter

Dava surpr'eza,: são':"m,uito

vantajosos os precos de
./ '.

MÓVEIS-CIMO

. Jerônimo- CQelho, 5 f

FlqRIANÓPOLfS

Santa Catarina, onde o clima no

entanto mais se aproxima 'ao do

"habitat". O, feI}ômeno rabo da

raposa, contudo não ocorre nos

plantios do litoral dêsse Estadc.

S�ia uma questão de inadaptação
à altitude?

A inadaptação do pinho eliote

no, cerrado ele São Paulo deve se

atribuír à falta de chuvas durante
'-

o inverno. Ali êle cresce extrema­

mente esgalhado, sem adquirir '''o
fuste elevado, que é a caracterís­

tíca, que tanto valoriza essa essên­

ria. Tal crescimento precário nada

tem que
I
ver com' a pouca fertili­

dade da terra, porque os campos
do planalto do P'araná e Santa

Catarína não a têm melhor. Con-
, bando porém com regime de chuvas
bem '. distribuídas, proporcionam.'

,

ao .eliote óti�as condições para 0'1
.

seu' desenvolvímento. . v." '

;,'

�, Uma essência adequada para o

cerrado de São Paulo, precísaría .

ter o período de crescimento líl�i:"'"
tado excrusívamente . ao verão ti';'

,"

defesa natural contra a transpira-
cão durante à sêca, como a têm

tôdas as plantas de regiões com

sêcas periódicas . As temperaturas
relativamente elev;:tdas al� preclo/
minantes' durante ú inverno, não

'

acarretam a' necessária paralização
de tôda a atividade daE> árvores'

exótica.s, que não têm defesa pará
evitar a transpiração Gurante a·,
sêca, As plantas naturais (rei

cerrado, 'são 'défendidas Gessas

condições agrestes co:m a camada

'cerosa que revellte suas fôlhas.

Por esta razão não parece -racional

utilizar essências htremamente'
exjgentes de água elp áreas onde

'

,na,turalmente somente cr(jsce vege­

tação xerófila ou' semi-xerófiln.'
,Ademais, o risco, de fogo é muitd
maior em flõrestas dos pinhos"
resinosos, do que em outl'OS tipnR "

de matas, Obviamente 'êsse risco'

atinge proporções muito maiores, '.

em regiões de sêcas prolongadas,
como é o caso do cerrado. Ali um

�ncêndio em floresta de I?mlío
reSinosos,é muito difícil de_ ser

controlado, As medidas de prevéll­
ção ao fogo devem por isso ser

,
.

multo mais extensas,

"

'Associação' 'Profis$ional dos Operadores:
-

,C�n�ma'lqgráli�os\ de Florianópolis
,
<,�EDITAL DE CONVOCAÇÃO

"
p'e ari,õrd({ com', a& determinações legais e estàtutá-;'

::: ,rias :convócamos ,lOS' senhores associadós para a reunião"
..

;'f "da 'ii$embléi!i, Geral Ordin'ária a realizar-se às 9 00 'ÜlO':
,\ ,ve) ib'oras. �o dia: 14 de junhó de 1969, no Auditório do'
"

::SESG ,(SerV:lço' Social do Com'Írcio), à rua Silva Jardim.
'especialrm�nte destinada a resolver sôbre a seguinte

'

,

ORDEM DO DIA:

Transformação, desta Associação em Sindicato de

',elas'se, representando tôda a Categqria dos I Operadores
iCinematogrãficos e empregados em Emprêsa Exibidor�
Cinematográficos e empregados em Emprêsa Exibidoras

FIorianóp'olis', 20 de maio de 1tiôf
'

,_

-iYiã�çal' de Jesus - Presidente

O.:my, PéFeira, 'Dutra _:_ Vice-Presidente I

Màhoel ,Rofuigues J,únior ;- Secretário"

• Aurino -Pacheco Tesoureiro '\

"

1,

Ida )', J _' ," .
', ..

•� Insupera�elS
y

Cq-nfiamos ao,s nossos téT,'ni'?'p:s
a tarefa' de auxiliar, na

" '

c�ncretização de se� mais ,>:l,
�

,:'

�� .caro anseio: - o de dar maiór',"
ii_",'

' :

beleza e confôrto ao seu lar.
'\,.

.

O
.

resultado aí está.- 'i
'.-

Uma belíssim'a sê.la'de jant��;l::, I

em estilo inglês, t0talmehte-'>�:�""'"
" •

" �: .'
I

,

São Francisco do Sul Leilão Público Santa Catarina

li:M TERRENO DE 1.100 m2 COM DlJAS FRENTES
RUA ALMIRANTE GUILHEM E RUA CARIJÓS

São Ffl1.l1ciséo'do Sul - Santa Catarina

!;O% no r,to do leillão e 50% financiados em 24 mese.,;, .

com juros de 12% ao ano

() LEILAO SERA REALIZADO NO RIO DE JANEIRO,
GUANABARA, À

RUA DA QUITANDA N° 49·A

,AFFONSO NUNES, leiloeiro, autorizado pelo Con­

selh� �<.) ,AdnlÍnis�ráção da, Cia. de Navegação Li.oyd
BrasIleIro, vendera em leilão, QUARTA-FEIRA, 4 DE
JUNHO DE 196?, ÀS 16,00 HORAS, em seu escritório,
no ende:cço aCIma., Mais informações, ,à Rua da Qui-'�
t::mda, H-A - 'leIs. 222-3111 e 242-2212 � Rio de Janeiro
GB.,

4
•
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C0111 a celebr�çãi)dC' Mis��' '�k .

leão de Graças ':r.iá CatMr!hl:!t�üo-';'::'
Ü�litami será c0111emolâtió·;�dje 'ã,c ",
pf:\sságem ,do Dia' dei ltstíitisÜêó; ,

'data em que o .JnsÜÚitb: B�asnêi�'
TO de Geografia o Esthüstiêil 'fes�'
ttejá seu '330 anivçrsár1o. 6' iBUE:
...:.. 'hoje, Úansfonnad� - ·úm Fühdà-<
ç�o ,�

. násceu eín déd(ji��êhbiá. ';':d� ,

" u�'gonte n�ces�idàde'& '.' si�te��t'i- ,

,liar e roguiarÍzar, em Túdo:':o" pf:i;;"
os il1�entários" I:egi§tfp��: �;:lç:;)-:�'l!:"
tamentos estatísticos exigidôi"p<ila
Segurança Naciohal.' i>élo� núh\U:
ros, que retratam o P;bd�r;' Nacio­
nal perante outras nações" '.atra�lé3

da Estatística Geral do' :i3ra�H, jus:
� . ,

tirica plenamente' o objetivo alcali·

çado pelo IBGE dentro da l'eiÜ­
dadé nacionJl.!. Culminando as' so�
lenidades de comemoração 'do' Dia'
Çló Estatístico; os' geóg,r.�fos. e .es·., "

tatísticos da, Capital' estarãe)' reu� ,

nidos hoje às' 12h. nti'm alÍrt6ço ,�e',

'iiâiéáhdO o estatístico bià�ileirb ,\j"
ressaltando' o papel prepoticterárite�
da ,'Fundácão Instituto', Brasil�ir(J

,

dé, Geogra(ia e Estatística,
I espe­

ci�ime�te o trab�üho des':lnvolvfdó
peio Departáinerito RegIonal 'de

'Santa ,Catluina, dirigldo. pelo Sr,
'Ainérico Gomez do Àmata1.

'

,

'.,,:p·or ,Stla :yez; o Deputada ide�Úil
Béiàni �'arlrniou 'mi. tribuna que�;8(l.
,'ôãb' lassEi a' estatística, 'não '. alcai)·
.: .' :- � �. 1""" ,.', .', ";

c -. " • , _ � •

ç!1tfarnos o progressol pOIS a eqt:;:'
. , hstiça, é a base para qualqucr 01'\1-
,p��éÍl(J.irn:ento. Declarou o pai�a.
ínentar que uma elas razões do 'pte- '

, gresso que vem se sentindo 'no
.

vizinho Estado do Rio G�ande do

Sul deve·so 'a estatística.

confraternização:

Usando 'a estatística, o Est.a"

do gaúcho 'faz levçmtamentos, SÓ�
cio·econÔmicos e encaminha ao::;

órgãos ÚderaÍs' a fim de qUê,gn'
',possa elaborar os planos para do'

':senvQlver, o Rio Grançle do Sul,,'·
FinalizoU' O ,Dep'.ltado Gentil :Bo;

lani 'dizendo que "em Santa' Ga'

tarina:.' foI' :feita uma estatístIca

,sodo·economia há dez anos, tor­

:nàndo·se. necessãria uma 'atuali-
" ': zaçíio; pOi,$ dez alias 'são passados
';-,:e "p'recisamos saber o que se passa'
,,'

':hoJe em ,110SS0 Estado",
�: .'

. .'
, '.

" ,

NA ASSEMBLÉIA

ComemoraricJo o a��ntecinl�ntQ:'
na Assembléia Legisía'�lva,�p :Í>ep'u�,
tàclo Francisco Canziani; 0P�PQti: a:. ,

I tribuna na -tarqe ae onti,ml;- ciu'ail-'
do fêz um pr.onuncialnenl;.of íioih�-'

� ) .

I)
.

'�� ':. ':'�:J"'\ .

'rr����������������'���-�-�'�-��--,I.

. TJ!XAC�,�Q, BRA$IL S.A� ;
Tendo feqliaCÍ.b' fi(jU Ésci-iiiltio � 'rua 'Jerônimo Coelho, 18 - :Fio·

rianópolis, comunica ti sua \iísúnt�' :f.r�gUei5i� que continuará at.en·

dendo à rua xv' d� No;embÍo'; 129''':'':' Ponta .do Leál no Estreito, on:>
de espera contat sempre cbm:'a; mesma :prefe.rencia com que tem d-

do distinguida.
.', '. 'c

�_J,I ._,'

Itt=---------:--'--����L,'-:��:;:_���.�.�,�'��r -----.---::.--�
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I

AGRADECIME�TO, E -CONVITE. ,PARA'MISSA
A ram�lÍa clt, Stii'a!à ,Cher�m, ainda consternada com o' seu fa,

'lecimento, brna pübÚco o· Íniiis' 'profundo agradecimento aos fun­

('Sumir 11)8 e, enfenneirás -do HospHái: do's Servidores,- a' Dra. Etl1el"

Hof1mél,nn, é multá partii::ulái''giéritE ao Dr. Mário Mussj, 'por sua dé-

úÍcaç,io G .:;&10. com que desémp.éruiGÚ suaf:. f'Ul1ç063, .

.

I )llLr )ssim- convida parentes e amigos para a Missa de Setimo

'I�
Dia qu& será celebrada às' 7h30� de Segunda·feira na CateJr",l Me.,

, ll'opoH:aúa. ,

�{.� ..�"f�� ! "**--
--

"",,�..� 5
: "''''$' '--: ;�:

,', .

"":1 iPRO'BLENA
':80SP1TALII;.
.,

:, "l���:l)

i, R�_V�I��).inda o, Se9�,e.t.irio 1
do

��4�H i,qÜt' lp-a;lf�evP:.(i'1t�p:�imcll'
!tQs �êbm: ''knifíd�d��;l nloÇi�1td.�{Íspita.
)y-,:" ""I .I�il I,; 1')".1' > r!tJ"(f--1ru�

�áTe�;-,;*�, Gii�naip�r�, WJ���qp\,o cti:
n�e�iíi1e'b'to�í�doS'·<iãwres' 'que ccr-

Cà�, �- ptobH1mática do �etor rn�- _

diêq-' _$s,sistencial, à fiIl},.�e, s�r vIa-
-

bUizàdo, .
o 'átcnqimentÇ> a clláo,

prazo das demandas' q\fe Se· fázctr)
. I .

• . •
. I "'\ �

Sê,b\ir:Disse o Sr, CoI9i'P.P(? SaUes:

'ISe� pepetrar no méritq ,da. orien­

ta;çaó Úiosófica' que, deve presidjr
,

ii 'sistemátidt, das estruturas .assfs�
teneiàls 'a scrçi.b· 'apiiéadas ii sâ\J_'
'.çl� ,d���:�?Jehi�id!1de,s�:: 9' prql;iib�1a '

,

da: deml).ncta hospitalar,
'

coi1dielp­
Íl�do,:.qri.ç está, à,•.di'&P,O�ibili_dâ�e ,tte
te'cuis6's" fInanceiros;,: ven,'l' ,tendo

"

. ;: •. / I • -- .' ••�... ,-(;' ,

� SU.l), 'sqluçãO minitnizliçia .:d'e movI)
. Ü;"nãQ 'c6mpbltú o· '�ênvaibeciin6n­

, to'; dOS)):9sp,itai� e o',_gr.a,�'il.nvo. au­
i
menta populacional";": Á,;'!. solução

,
: �, .

"'
...._". ",

mais. apro}.JItiada a $ant�'·. Catari-

na, segundo' frisou� parecª�"estar' no "

financi�mcnto "TURN�KEY", pelo,
qual' fica asS:eguíada' a entrega u",
curto -prazo' de unidades hospitala-

.

rcs coin'plet'as,' para imediàto :fur!'
, '. cionamento.

"

' ,

Decreto jnuda
\� .,�

\ redução·
de: Impôsto
,

. '.
,

I,

o Decreto n, SF-6-5·69Z,!l.81J5, de

6 do corrent'e, public'âdo �no Diário

'oficial do Estado no,"último dia '13,­
data, de,sua vigência, por s;;u artigo
13, revogou o artigo,. segundo do

Decreto' SF...J20.5.68/l69:3; publi­
e.ado no Diario Oficial do Estar:o

em 27·05·68.· Êste último decreto,
fâcultav& eui seu árL 20 às indús ..

trias, nas, saidas d�� )�'e'rcadlJrla'3
para conti:-ibilinte deqtr'i; �o Estado
de Santa Catarina, .li; ;�edução ·ia
base de cálculo p�rà'id' ,.tributo em

12%. .,'

Em Vista do art. 13, do últimlJ

D�ctetb ést�dual fiCa ,revógadá a

partir do último dia �3 a redução
do Impôsto de, Circtilaç',ãp' de. Mer­
cill?hlih para as ind�tri�,S tlentí'O

do EstadlJ d .... l:íantrt Ca(l.l'll1a.

t·

para
<.,1"

expansão·· 'iôduslrlar;dê./11
.

.

... �. . >I

Assembléia
se adapta
aos· Atos

. /,

"A Mesa Diretora' da Assembléia
, Legislátiva, em reunião efetuada

'na ,n�anhà de ontem, expediu re-'
solução dispondo sôbre a consti­

tuição de uma comissão especial.
presidida pelo procurador chefe-de­

gabinete da presídêncía, 'com a fi­

nalidade de confinar aos Atos Ins­

titucionais, Complementares e de­

fiais disposições legais as normas

administrativas relativas ao Qua·
'dto de P(1SS0a� do Poder Legíslatí­
vo .

... Aumento de'
táxis está
". • J L,

. documentado
O presidente da 'União, Benefi·

cente do Choferes de Santa CataIi- \

na, Sr. Euclides Teixeira, informou

que tôda á documentação levan-

, tada,' relativa aos preços atuais da

: gfl,solina e combustíveis, seus til­

,'Úinos aumentos verificadas em

F�orianópoHs,
-

bem como sôbre os

, preços de peças e pneus já fo,i 8!l'

_:�_ tr'�guLaQ' :Q.ir.,ª,tqt.i�. DepaE�·ílé::': .

to Estadual de Trânsito. Esclare-
. ...

"\
. I

ceu que o diretor do DET devtrá

encaminhá·la brevemente à FreiE,i·

tuta l\�uni.c.ipal,'I� fim d� ser dada

soluçãó finàr ao�pedido �e aumen-

to nas corridas de taxis, solicita­

,ção qu� 6s motoristas formularam

hã rrieses e agora aguardam uma

de'Cisã.d j"ápida e satisfatória.
'

,

"

O Secretárío-Executlvo do, Gabi­

nete do .Plano 'de' Metas do Govêr­

no, engv Coiombo SaUe::;, adiantou

ontem, a propósito de sua recente

viagem ao Rio de, Janeiro, que

manteve contactos' com a :�Emloai·

ontem ,p',a',"·r'Q',':::' 'O"
,

ESTADO'" ';:_:�:��r��á�:!:Bri:.a�;�r!������ab��.

'J;: resp�it@ da,: ab,e,rtura, de linhas cje
,

.

, ", crédito, ,para':fmancmmentos em
, '�!imporánt�s;,'empre(mdi-l11er{tos pro',

Quatro músicas i.,
;.� ': 't' "

1
; '., .

do Jor�" , J'etados
.

ertl :Sánta Catarit1a�
em�freI'l e .: : ap ';

,

ou ,malS' um amversano
, .

Jornal e uma de, c;les!içdii1.at ,'� '; :'
nal,O ESTADO. Deixamos, 'propo- ,;

.

.

, o,

Good-bye, my baby - ,:.dint�fià ;el�i "sita'damente, nossos cumprimentos Ent'r�i,.,�.ê;sés.,· empreendimentos
nossa redação, fói o, qü:� s�: qOb.1?·" : ,�ara', está oportunidade, sabendo destaco� : a'�xpahsão do parque

tituiu a serenata cÍc( çiót�i}d�.jirii�· '.�: qU:( nos,sa presença diz maís ,

e Industrial
.' catarinense,. .através

versídade Fede'rliJ "dê isánt�� G'�tâ, � 'fmàis' eleiqtíentemeiite' falam: nos-
' prlncípalrnente da aquisição de

Tina feita na n�ite de:'0ht�m")e!i1 ' :-
t

S!1s'. vózes. .quando nos 'avistaínoS modernos .equíparnentos índus-

O ESTAbO. Foi á�:9Ó'a>, ':s�:fêtiàtá
'

,.iie�s'Oalmente.' 'Reeebll:, .poís, Se- briaís,' ti o pl:ojeto ,de uma: Iutut a'

feita no mês de maío 'ljet�,1�oti:jtih�>: "nhor,' Diretor, nossos votos de que
' p0í:te'que cieV.�tá iÍ).te'�li.&�f. a Ill��

to musical cd� Ufs�,:, cóih��i},pa:r,tk ,', ,i, dotlthiue sendo um autêntico veí- ao Cõntinente, em- Florialil�polis.

r do programa de ,cobCêft9s�'p10p\.rla:: ,': .' éiúo,.de; comunícaçãotc orientação ,

:,
. :,' ,

, ":ç..��( "'I "

res efetuados nas ru!l:s' d�s.ta'�:'ê:;ã��,,·'"
,I

i)l\lilica. ,

.'A .respeíto. do rornecírriento.' de

pital: ; ,'-", :,;'-��; ,;L;,t > "�enhot Diretor! Nossos "agl,'�; equípamerito Industrial, frisou' o

• ,."" ",
"

.' .� \�' ;,.,1); ... j','l'., '. �
"

.

'.
.' S�r:�Colbmb6 Sal�es que á-i�teré's�c

O l,1la()stro Acácio .Sa:nta'naC'i:li��Ç
.'

debimeJ?,tos' se e�te�detn:",à,(;slfai
rigerÍte d� grupd, fêz h:f;e�;e :dlg,cíi(i:��':: \lg.tiiP� 'd� , assess6res ,

e 'fúnçi,oná.c do ;dó'.t'êrno do Est�do situa·se' n:u�

so: anrmando o 's�gi1,ihte: � "

' ;<: ':��, .f;;. '�iQS:' S�iba que a juvent�de ,hni: ma:,' ópet�çãó ..�ista, f;ef>�1s�nta41l
_ Após ,percorrer áS' ·i>í:irrCii.)�li�:_',' ;:vêrsítári'a;, atenta, à's c0isas· .quo pa:r ·.setenta por.' cento de, maquio

ruas residenCiais da Cápital, e��dJ5�: :constróem
"

uma universidade ,\: vol- ôirfa: e :trinta ,;,por cent� �de
.

moeda

bairros, en1 diálOgo'" diteto' 'com':'�IÍ:::,!' _

': tadá, paúl.
.

(> :povo, sabe avali�h! a .
conierciaL :Esclareceu que em sé·

comunidado; em', forma:., :cie' se��el," importância da Imprensa, qual' ié!' !' g{i��a 'cÍéverão .. ser formal·lzados. eu-

náta, o Coral da ursc, ténl" � sãtÚ,� 'ja� à cio' orientação. da opinião 'pú-
" té.i:rdimentos ci;)m as er;nprêsas C3- ,

\ '
.

" .', .. ,

... ',..,
. dI; '; .(,�. lad,uaiS, at·ravé$' da Federação ela,":;'

fação. de trazer t�mbém �a, : s,u,�.< s�" blica e da difusão da arte' 'e �,cu -

"
'

, tura.)' "In:d�strias dó 'E,stado ele ,San,'ta Ca-'
renata a êste Jprnal, que '�tn; ne- ,

,

l

nhll�,lhSta:nte, deixou de' dar" co-' 'Agradecendo o Editor de 'O E::l- ,Úlrina, pata' que seja' efe.tuado uni

i � ';t" .,,:'-, '"
'

, ,:': : .. ', '" T'ADO', "".lI_'rra,".cl'll·O M'edel'ros, 'fl':lh,o," Jeye:Íifam?nto gerar sôbre' a necês·
�rttifà" c apôio à nossfl. ·ip.ici'at�va·::.,� .. , ,

if"o nosso agradecimento; ';Sezll;ti:r:: 'ressaitou ,,� � iI'p.portância· soéiaJ c 'sidàde dêsses equipamentos, a iim

Q'1retor,
' -�lãó . é feito �ó;rm�lirienté," '. 'éulturàl '

'das 'serenatas dd, Coral de ser, estabelecido um quadro de

dbr i'oÚcio ôu por ca{tâ.'· Vidtnb's;" (ia'
.

Tifsc, divulgando as músids', pri'orídades.
p�ss·b�i�ep.te trazer rio'ss�s" vozes, '

.. i 'blássic�s é folclótic'as' de; IidESá.

M!1r.titi;\\��i�6 ;vivo',' regis{rásserijos .�i!�;ftV,tfL, Dchsi&o AlP quo, .reafirm0l!'
�s�:,(�9.nr9hagem e, nOS&9 agt�dé-, :<:,'�:�s��r.· Ç) E,§,TAP:�';jser;n:rte.�� dispo;.
6�m��t(>i> rilli:�\ sincero e':�C,ôtdi�L',!'> ,:l �r�iç�o�" pá;�à -ài,��p�g�j(h pi�moçõ�s... : i;,

1�"Sai�em0s,!;qUe ês'tc mês·':'assini';·,', '�'&�F�;q;,Ui�J!.1ti,,,
"

"
, ,; : [.�,

-tãíltíslic�Jo,:F_.lít�
,

·I-'J�;,�.;jd';?:' '" 'l;':- '. I'

,

b
'. "�'i.. .":i,'

'�I��'; i",�
.

.

Projelo �Rondon a_ri
'.>

,.!.,

inscrições :,para Mi'D,a�
o; projet6 Rondon 'Re�ion�l'; 'A� �c�or��n�ção':' RÉigiÕ

de S C" ibbrirá na :pró:xiin� , 'M�nas > Gerais 'concedeu" 52

semana, as, i�scrições para' os' uni para uníversítãríos catàrin

versitários_ catarínenses que ':de- segundo convite 'feito" peln
sejarem atuar na região do Vaie denador Pedro ·�or�if8.: ·.!Ma
-río Jequitinhonha, Urucú, e tPànl- Em 'paie�tra' réaÚ''zEi.dà " ria

'

catü, em Minas Gerais. ' . torç'a,feira, n� Fá�uidàde' de
, l.'

'
' �,ias Ecqnô�icas,. 'cíú�,-cOntó�

As . inscrições serão' feitas riÍ:�' bérn bom a:' presençà "'ud ;�
Faculdade de Ciências \E�onômi-.

• 'n�dar ci��a1 de,-'Sânt�', -r ;C�I
cas, ,com o, sr. Alu�$io, M:Óng�i. .' protessbr Ary'· 'Mesquita,':
lhott, conforme. decisão do pro- ',;, A; ()pétaçaó'

\

'. ; Í?ond(;>y;
fessor Guidó 'Warken) Chefe de' ser inicíada 'no Próximo :dia
Operaç'ies dê�se projeto em nos-'

.

jt�Íl:w,: exte-ildendq:se,. at� � �;'
so Estado. d0

,
mésmo ;, lllêS.'

-' " ,,'

"
.

, .

DeputadO;
à Previdênc,ia 'no Is,

- .' :... �.

o deputado Antônio Pichetti' presta�as: à 'Ass�inbiéiá Ú)e\o
voltou a tecer críticas 1:\0 setor gado do TNPS em' Satld:.,Ca
catarinense do Instituto Nacior..al 'a êssç. respeito; frisan�ó: cj
da Previdência' SOCilll" em virtude

, irlf0rmes;" remetid0s: a �sti
do estado atual dos serviços preso por: nÜ�h� so'licitaÇã6;',�nifo
tados pelo referido órgão previden; .

: P?nJ?�!� com\ a �fe�lid,�t1�:'\
Clano à população � do,Extreme /. ,Disse o Sr, >Antõnfó PieM

.;. "
.

'� .

Oeste do Santa Catarina, que ctlZ ' além ,de publicaçõ'es;" di
'

." '.' ,..

'I
,

ser �'precário e insignificante"., ',por ,Ó!rgãps <l,à impl'en�a' 'I:
__:�e��:;�t?_u�*o _ paútmentl,lr que .:. a. resp�ito, 'do, ·,'.pro}'l$l�â:'

.

",apenas um terço ,deis çon ribú1níes" "�'-. r'�meter-:' outróS' ' documentos

daqucla - região recebem assistêncÍ<L sitivo� a�, .M:ini#:r6;, J�r���i,::
social, 'e de' modo geral' 'o INPS "), lipo;' para, quo' spja,ni" : toma

não f�çiol1a, ap�s!!$ de te'l"cm siçlo . ,pToviciêrl.ci�$ nécessáfias :'pÔr
criadas- em1lei duas agências tes·', ,ela 'Pastá 'do 'T�àbãlho e P:révi
pectivamente em Chapecó o São 'Saciál: T�thbém"o:"dépútado
Miguel' do Oeste". Em seu pl'o·' Bellan'i ãssé�e'tOtl< i"qU�,;';õ
nuncia�ento, I

o' represmtar,tn, e;s�á, incxPI�c�v(ftri'1�i:'te )�l�'�:
o e s ti n o contestou ,informaçÓü:,. . a.l:)andonp. por' parté( do INF

. �

�,
; ..

";�. ," ("

..,\.

Antes de entrar .... em, J:G8n�jtcidi�1;;;'�),
" '

-
.. _'.

'. -.'�' ,
'.

. -,.' ,: :. / .� -�·.·;\?:t�

veja bem quem garante;a entregá '(}�;
,

""'1 ",

de seu carro, para não
..

'

se
,

,
.

arrepender . depoiS
Com cst:t atlvertência, que lCSUlUC a p.rúpria scgur:hiça

(ionl-Willys lança nesta capital o c;onsóreio NaciOl!al.

l'l'ocurc cOl1h�cer hoje mesmo suas ,'alltage�ls ,na DIP.RÓNAL,

FelÍp? Schmldt, 60 oul !pelos te�cfoneg, ;;051 c 39UJ.

. "'1 .

_.;._�_,.._� �---,.�.......,.�

"

.:�/. J��"'/
.

GP i, IM1DI"
Gálaxi!l' F·lOO· F·350· F-600 (gasolina) F·GOO (Diesel) - Ford Corç�l. Itumaraly - Aero.Willys -"aral- Pick-.up ':':'Jéell",

, ;

-1-_------

,/

que oferece a

a l'ua

i'
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